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T}llNDl\DE COE~HO, 
iniciador da Tuiga Nacional de Instrução 

e apóstolo <la educação popular 

X o 1." númNo clêst<' A1·quiro r0produziu-s<' urna ligc•irn hiogrn
fia. qu<' ru C'!'\C'l'C'\·rra. do primriro pr0sidentr da Liga Xac:ionnl dr 
I nstruc:ào, o insigrw profo:-;sor Z. Consiglicri Prdroso . ::N°<'st<' 2. 0 nú
llH't'O impusrram-nw a doloro~a tarf'fo d<> trnc:ar um hrc',.<' r shôc:o 
d<Í ohra <'clu<'ntinl do initiador da IU<'snrn Lip:a. o lll<1Jogrado <' q1H'
riclo <'srritor .T. V. Trirulade C'orlho . 

• \.mbos f>l<'s foram zelosos e d0dieados ttpóstolo:-s d<t instruc:ào 
popular, <'On ~rngrmulo a essa causa grande part<> da sua nohr0 r lú
<'ida acth·idad<', <' por isso ambos ahrac:armn com <'nt11siê1smo n, 
trinc:ào <' a propaganda duma Liga contra a ignorftnc·ia do poYO 
portugu0s . "Jlas a 'l'rindad0 Coelho (' <tn<' Y<'nladriranwnt0 s<' d<',.<' 
a idra inic·i<1l <' os trahalhos prrliminares para a foJHla<;i'to dessa Ins
titulc:ào. 

No 8<'ll lH'lo <' último li\TO, .Jlannal polltico do cidadão po1·tu-
911 ê."J) o p1'óprio autor nos tonta os irúcios d0:-;sp pro.i<'rto <'os prinwi
ros passos qu <' dc'u para o r0nlizar . 
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Na 1.ª ediçito, publicada <'m 190G, rsc·rr,·c'u (p . 249) : «Para 
grandc's males, grandes rernóclios. Uma Liga d<' l~nsino 6 indispcn-: 
s<lxcl, <' facílimo de' fnndar r dc's<'nYoh-er com o concur o da · as o
cia~o<'s de impren.-.i <' de todos os jornais do país. Com uma <leri
clida boa Yontadc, <' lcYando os Uow'rnos a <'stahclceer nm eonjuntn 
harmónico dr lH'OYidênrias - dirigidas todas, intlr::dYelme1lt<\ h t'X

tinção elo analfabetismo, <'lll dP/'.: ou qn i n~<' êtnOs duma acc;í'io p<'l'sis
tentc' <' hrm oriC'ntada, au:xiliad<t pPla iniciatiYn pHrticular dos indi
Yíclnos e das assoeia~Õ<'S, o mwlfobetismo <'staria extinto» . 

Xa2.ª c>dl<:ào, qne saiu rm Fc,,·rr<'iro ele 190, ronfe s<'l (p.15;3 ) 
qU<' «O mais YÍYO dos ·eu · de. <~jos é a criac:ão duma L iga dl' En
sino, milicia nacional do ensino leigo, progr<'Hl'\ista e Jihc'n1l, h s<'
mcl ltança da que .Joito .Jiacé fundou rrn Pn111c:n 1 nos princípios (lp 
18Gi), <' 'C' propagou prlo mundo intPiro ». 

J•: CQmo então, <'m 1908, o seu riro de.-;ejo jú ('l'a uma rr<t lilladc>. 
dá-nos conta dos processos s<'guidos para n stta l'<'alizac;ào, YC'lando 
qnanto possíYcl a sua ohra pesso<\ L não cs<·n'Y<'1Hlo o seu nome i)or 
rxtcnso, mas ap<'nas as ini('iais. « ... \. Liga )i'ac·imrnl Üt' Instrn('ao 
(d i7. 01<' na· ~Vota da p. 15-1) foi aYrnfodn 11;1 .AssoC'iac;ào dos .Jor
nalis tas dr Li shoa, por T. ( ;., qu<' na assl'mhl<'a geral dr ~O de 
:\Iaio <1<' 19QG propôs uma rrforma nos estatutos, Yisando a tornar 
pos ·(ycl a eriac;ilo da Liga <' a stl<l intrgrnc:ilo no organismo d<t<ptda 
eolrefo·i.clade. ~\. <lssemblra g<'r<Ü apoiou <·alorosmUPllÍ<' n id<'a : o 
autor <la propost11 frz o projrdo dn rrformn dos rsta tutos, <' apro
vada a r<'fo rrn a iwlo UoYêrno, n dir<'C'C:~to criou a l,iga _\ "'ac ional de 
Instm~·i'to) rm S<'ssão d<' 10 d<' .Jlê1rc:o dr tn07». I•: para ocultar a 
grandc7.a da ini<·iatin1 <pie llH' <'1'a d<'YÜl<l, tlrc·lara aí im'srno quc·m 
foram os sru · coopPrndorrs. rf'nd<'n1lo-llws os maiorrs rlog:ios . 

.l\fas a criac;ão eles ta Liga núo <'l'<l mais q tL<' li ma noYa manifrs
ta~ào da 8 Ua adiYidadr n foyor da instruc:ào popular, porqu<' dPsd<' 
há lrn stantcs anos êl0 Yinha Ü'ntundo diYrrsos nwios clr ll'n11' at(' ao 
poYo conhrcimrntos d<' utiliclad<' <'ronómiC<l <' <'dnc·atiYa . 

Para isso iniciara, <'lll trmpos, 11ma sérir <l<' lininhos a qtu' dPu 
o título dl' Folhetos pm·a o poro. t'ntr<' o;-; ftlWis s<' 1lc> ·tacam '" l'ará
bola do8 . ..,ete 'rime:.;, Npmf5dio r·ontm rt n.-1uru <' ('artilha do }JOro . 

Esta publicação faz lembrar ontnt d<' Z . Uonsigli<'ri Pedroso, in
titulada P1·opaganda democrática. ;mblica~·ilo quinzenal 1)((1·a o poro. 
Ató nisto se parC'<'<'n1m est0s dois <lln igo8 das c·las~0s populan•s. 

Xotanclo . porêm, que rstan1 <'sc·n·w·IHlo para um pon> <ttt<' nào 
sahia lêr, rr ·oLYru tratar quant<;> ant<'=' dr rn('ontrnr lUCm<'ira <lr tor
nar o alfabeto mais ac·rssíY<~l r <[ll<'rido aos jgnorantrs. Com 0ssP 
fim eornpôs o S<' ll AH(' do poro. no,·o mNodo d<' lritnra !Hlra as 
escolas. 

As ideas que o guia.mm na C'omposic;:ito d0:;s<' método <'xpõt'-nas 
em a 1\Tota final dê. S(' lin·inho. «Comprernclr-~f' t <'~lT<'YC 0lr) <ltwnto 
o problrma dr ensinar a ler é dc,lieado. e quanto conYêm. por isso. 
torná-lo o mai possín~l intcressantP. e não há rnmwini, de o tornar 
intoro ·santo para q u0m aprend0, 0 principalm<"nte para as crian('<l s, 
senão arrrclando dêlr tndo qmrnto a criança. nito percchr, <' tor
JHtndo-o acessórianwnte pitor<'sc·o nu tn<'lhor (dc'ixrm-nw dizN a • 
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palay1·a porquc> ela <'xprinw todo o meu pensanH'nto) din•rti(lo ! En
:"'inar a crianc,:a, dh·ertindo-a, e clin'rtindo-a com c.:ou:-;as fú<'ris <' 
muito int<'L'e ·santcs, a da acr ·si\·cis espontâneanwnt<', 1'is o <ttLt' cu 
h'JÜ<'Í <' o <1u<' é pr<'Ci ·o» (p. 2). 

Parn êssr <~foi to, c·omec;:audo por e ·ereYcr ordcnadanH'Ht<> tod<1.' 
as· l<'tra do alfal)('to, fez preceder, cada um.a, do de:cnho dum pe
<Lll<'llO ohj<'cto, cujo nom<' desse cmn. primeira silaba da pala na o Y<Üor 
exacto, ab:olntamente rigoro::io, do som. representado prla r<'spectiv<t 
letra» (p. 12) ..... \.pr0sentada as letras ·do alfabeto, junton-as cm pa
laYra::i, mo nos ilábicas ao princípio, e com 0las compôs «miudinhas 
e galantes fras<'S do se·ntido perfeito, que prorurou, quanto possivol, 
modelar na sinfaxo infantil» (p. 4). Para que o lh:rinho fôsi;c maii; 
atraonto .º útil <tu.is quo todas as páginas cstives8Clll orlada:-; do cor
cadnras, , «nas quais procurou rcsuuür, entro clcm0ntos da nossa llis-

, tória quo fôssem como a primeira comunb.ão no alfar d11 pátl.'ia, o o::; 
instrumentos das nosi:ms artes o indústrias mais .ft1Yoritas o dos ofi
cios mais popular0s, o quo constitui por asi;im dizer o mohiliário da 
lC'itura : o ponto; a Yírgnla; o ponto <' Yírgula; os dois ponto · ; o 
vonto do intcrrogac;ào; o do aclmiraç-~lo; o parêntc•sis ; êl risca; o as
t<'l'isco; o hífen <' a rcti<.:ências» (p. 10) «Com todos C'stes subsídios 
r cnfoites que <' ·maltam profusamente todas as púginas; tirado · da 
nossa fauna (' da nos ·a flora o ainda elo mohiliúrio e dos utcn ·ílios 
caseiros, o lh-rinho encerra ao me ·mo tempo uma rngenho ·a e nt
riada «lkão do cousas» - lic;:ão que, ao mesmo tempo que in ·inuará 
o ABC na e tinrn. o no amor da crianç:afi , atrnlrá e ·ta · para a 
curjo:idade dr saber; cedo a habituará ao orgulho do srrom portu
gueses, o lho · dará, na figuraç-ão dos instrumentos elas no:-;sas in
dústrias, das no ·:as artC's e elos nossos ofieios, o amor da terra e elo 
trabalho» (p. 11). 

Foram estas as idoa.s do autor na co1nposiçâo do sou método, o 
não há dúvida quC' são ostas tambêm as dos molhor·rs pC'dagogos 
modNnos quo aproveitam as gravuras para a mnrmónicn da::; le
tras, para a lição do cousas o para o pitoresco e clivPrtido do ensino, 
<' iniciam a aprendizagem da leitura irnla paltwra \'Íva o completa, 
(L ue trm Higniti.tado, e não pela sílaba, que nada significa. Pode di::;
cntir-so se Trin<lado Coelho conseguiu traduzir prrfritamcntr o ·cn 
pensamento na rxecu~ão ela. sna obra. l~, como informa ~[ichaolis 
elo Vasconcelos no Prólogo da Cw·tas e autobiografia dr Trincladr 
Cor lho, êlc mrsmo reconheceu, entre outras cousas « qur era preciso 
graduar mais r melhor os exerclcios iniciai· prorNlen<lo por partes » 
(p . xxr). E 'ta falta de grada~ão no exercício · iniciais é takcz o de
feito mai. scnsh-cl do ·cu método. o ~ melhorrs pedagogos costu
mam cstabolccer ·éric::; do pa.lan·as, em cacla uma da:; quais ,-ai gra
dualmente aparecendo uma ó o nova consoante, ao pas. o que no 
primeiro oxcrcício elo ABC do pouo entra;m logo qnási toda as con
soantes cm palavrinhas monos ilábicas. E proYán'l qur, ·0 YÍYC , 'o, 
nas futuras rdi<;ões modificasse êste e outros pontos que jit conhe
cia clofoit1LOsos, produzindo um sistema mais perfeito o fácil do 
a<1aptnr hs osrolas, porqnr nrstas cousas a experi0n<'i a rnsina 11lll ito 
aos próprios <llltOn's. 
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O <tue, porêm. se nào podP atribui r a Trindade 1oelho, como . 
ulguêm pretendeu insinuar ao aparccC'r o ml-toclo, 6 o e:-;pírito cl0 
ganftntia OtL o desejo dum monopólio para o :cu Jiyro. 

:Êl<', se ti,·cs ·e fortuna; d_e$ejanl até reproduzi-lo dC' grnç:a cm 
futuras rdi<,:õC's; 0ntr<'tanto de de jú 0 ·crnp rc o mand<n-a de gra~a, 
vara o di ·trito dC' Bragan~a . qn0 era o scn r o mais pohrc elo paí ; 
(' o rc to Ycndia-o a 5 crnta,·os para o pocl0r re'1)1'oduzir , eomo êlc 
diz na Yotct ao ABC do po1Jo (p . 16). E ni'lo eram f'sscs 5 ccntaYos 
que pod i<11n clar grandes lucros nnm lin·o composto <'lll <'X.relente 
papel e' com primorosas granll'as coloridas. 

Com n'speito a monopólios de mMo<los tl <' leitura Na ubsoluta
nH' IÜ<' contrúrio a êk .·, seguindo os bons pri nC' ípios pedagógicos e 
Hociais; por iHsO cscrcYcu na impr0nRa a um s<'n C'Oll t01Hlor : «Sob 
a minha pa1n,Ta do honra doclnro a \- . l ~~x . ª qu r t0nho di to scmpr0 
(<' at(• 0111 car tas n professores ) qu0 e'u próprio d<'fenckria a lib0r
dadc' eh• m6todoH cttl' contra o ABC do poro! X<'HKC' particul ar 0n
t0n<lo <Lll <' toda a li berdade (' pouca parn o profr ·sor , 0 que só êlc, 
êlC' 8Ú, dc,,·0 ·çr juiz <'lll srme]hantc matéria.» ( ('w·fu.-;, p . 187). 

~\.. p0sat'. porêm. das insinua('ÕCH mal(•yol as Jmi<.:adas c·ontra ê.10 
por C'H usa do sru mNodo, não desanimou na faina de' <'S<TPYer lHU'a 
us c·riê.UH;ns. publi<·anclo três Livro.-; de fritnra . n'spN·tiYamente 
par<L as três c·lass<>::> dr instru~ào primúria que' sP ·<>gu<>m à da 
aprc'neli;i;ap;Pm das prinwira: letras. J~stes li\TOs, na opinião de ~li
chaelis d<' Y<isc·on<·<'los, <.:on ·tituf'm ((um eorpo intc•iro, orgânico, d<> 
}jç-õ<'s ele• cousas, fados, fenómrnos naturais. tam lwm <'nradcacloH, 
c·om clc'nni<:êl0s tam desêlfeitadas r tnm h<'m ilustrae.lns qu0 se 0:s.pli
ram por si» ( Pl'ólo.r;o das rarta.')) P · XXII ). 

Um<l c·onsa m0 agrada üncnso fü'R:-!<'8 li,-ros de• 'J'1·i ndmk C'o<>lho : 
ó C'hamar-se' c·onstant0m('ntr a atc•n<:fto elos l<'itorc's irnra ·os traba
lhos (lo ('atnpo <'para as jndústrias ra::;r iras <' r0gio1wis; o qur j ul go 
ut ilissimo, princ·ipalmcntc mun pais com t<'nclf'n<' in cksmarcada par a 
o haehardnto <' pünl a burocracia. 

:\ lns 0st<'s /,irro8 de leitw·a ele Trindade Coc'1 1i o ao p rincípio não 
forani admiticlos ofieialnwnk nas <'8<·olas primúrias, sob pr<'texto 
dnrn n'gulanwnto to1o a qur tais obras tinhmn dr sr frnjc.>itar. Só 
post<'L'iornwntC' th-c'rain C'ntradu nas aulas por pfrito ela r<'Yisão 
da prinwira s011ten<:a condrnatúria, c·ontrn a <111al 01<' te'\'<' <lC' r:cr0-
Y<'r lllllêl 8-Y'J>o«ú<:ilo 1rn"tantc YC('1U<'1lt0. dirigida <'to l'onsc'lho Supe
rior de' [nstruç-ào Púhli('a. contra os :->C'lls C'Onclrnadorrs. 

:\ lns o~ Ü<':->gostos r<>rebiclos no c·<tmpo oficial não o dcsYiaram 
da <Tll 7.êtda do in. truir o Pº"º· aprnas fizeram cp1e ]anc;a se o olhos 
para o c·;nnpo ]iYrC' da inieiatin1 partiC'ular. C' por isso rsc·r0Yeu o 
Jlanual JJOtftfro do tidadào portN.r;uP..,, dirigido dirc.'<·hunc'nt0 não 
às <Tianc:as das c.'scolas primárjas, mas i1s ( /el'((('Ões noras de Pot
fl(fJU/, <'8/Jer<m<.·u da 1·e11ornçào da P<lt1·ia /Je/a educac:ilo e pela in~
tnl('ào. J i~ 0rn nrssas g<'r<l<:ões noYas qu<' f' lc ron fl aya para, por 
meio da L iga Xaeional dr I11st rn<:ào, que> f' lr ini c·i nra <' doutras ins
t itul<,:õrs cong(·nC'l'e's, se fazer a rrno ,·a~í'lo ela Pátri a P or tugu0sa., 
como 01<' ronf<'Rsa na. 2.ª edição <lôsso livro (p. 154) : «Bem me
r 0e<~ ri a lll da P út ri a tantos f'stu<lantc's 11os nossos c urso~ Sll[H' riorrs, 
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s<' l'Jll p<'q tt<'nas pak:-;tras nas suas ,-ilas <' al<l<'ia:-;, nas <'i<latlc's das 
nossas prodrwias, porfiass<'m nc;>ssa eruzada e st' a impn'nsa, pC'la 
sua união, lan<.:nssr ns basc's <' o início . qur s<'rn clú\·ida s<'l'inm sr
guras, duma Llp;a X neional d<' ]ljnsino». 

8m toda a obra pNlagóµ;iea e rduc·ati\·a d<' T rindade' ( 'oC'lho 
(pois {• só dc'ssct que s<' tr<lta nestr ~ll"tuiro i sc•nk-s<' IH'm quanto 
o sNl c·ora<:ito rra bondoso l' srnsíYrl il ignorârl<'ia <' i\ mis(•ria elo 
pobre• po\·o, o qtL<' Pstú pc•rfrit<.1m0ntc' <k aeôrdo c·om o que• 01<' c·on
frs~rn dr si rÍH'smo na sua ~ lutobiogr(~fia : «O nwu mnior <' 11rn is \' i\-o 
pnlz<'r :·wria o n'nwdiar todos os nrrrssitadosi> ( p. 8-!) . . 

I~ d<' fac;to n<1 sua Yida <'ncontram-se com fr<'<tü0rw ia a<'<:üc•s 
<1u<' mostralll quam s in<·<' ro <'r a (lste seu srntirn <' nto . Bus ta lPrnhrar
-mo-nos elos ('sfor<:os <' t rn ballws qu <' e' lllJ)l'<'gou duran te• mais de' um 
êlllO p arn saln tr da. cadr ia <' da dr::;g rac:a um pol)I'(' in<H'{' fl t(', 'J la
rnwl Barradas, q ll<' fôrn a<"lrnr, quando d<~ l <'µ;ado (' ln Pot·t<.1 kgn ', _ 
prêso <' j ú c·o1Hl<'na<lo por assassino (' lac lrho . l<: 110 úl timo ano da 
sua Yida, Hal><'rHlo que' um pohre empregado do ( 'l 11 h T rasmontnno, • . 
q tH' fr rqtl<'ntant ussíduanwntr, <'SÜ1Yêl rdido <'lll <«tsa por deH'n<:a. 
foi Yisitú-lo a um quinto andar, ond<' mor«l\-<t. P, YPndo-o na misú-
r ia, <lt'ixou-Jh<' dissirnuladmncnt(' sôhrC' a mc'sa todo o dinhc•iro qu<' 
lC'\'êl\"<l (' h noitl' f('7. lllll C<llOl'OSO av('Jo ;H)s SÓ<·jo::; do ( 'lub obtrndo 
qtH' a dirc'C'<Jto lhr <'nYiass0 intcgralmrntc' o:-; sc'us orde'naclos, e 
quando Yitt qu<' tinha tons.rguiclo aqurlr hrn<'fício para êlqurle' de ·
µ;ra~ado, as lúµ;rimas rel)('nta·ram-lllc 0spontân0a <' <:orno,·ülanwnte 
diantr dr todos os }H'<'::í<'ntes . l.7m clêstrs <'r a o Sr. . \•hastiilo Yi<>ira 
<' 'S il nt, am idss imo d0 Trindadr Corlho <' trasmontano c·omo êk. 
<iue mo eontou . 

E m 'l'r inclad<' l'oC'lho lrnYia rralmcnt<' o asp<'do dum trasmon
tano, às v0zrs àsp<'ro e rude h primeira ahordag<'lll, mas <'JH'Ohrin do 
um c·oraçào c·hr io ele honcladr, de trrnura e dr sae·rificio p<' los mi-
ser{rn' rs. 

T rincladr Uo<'l ho t inha 1un toraçào dêst<'s <' j u lgnY<t N ·rnc lti menü' 
que os out ros o teriam também assim . Foi tah·c;.r, e:ssa <T<'n<:u, 0 
a confian~a Ü<'nrnsiacla no eoração dos outros , que' l lw êlh,n·,·io u a 
Yida <' o frz; sair drla d<'srontente 0 fina]mr nte d('s iludj<lo . As crian 
<:as <' no poYo dr\-r fozrr-sc conheC'ido o nonw dum honwm q ur 
tanto os amou <' por fi lrs tanto trabalhou. 

M. (Borges Grainha. 

R_epresentação ao Sr. Ministro de Instrução 

A Liga de Instrução, tendo por vár ias vezes, ao cumprimen tar 
S . Ex. as, solicitado verbalmente dos Srs. Ministros o auxílio oficial 
d e que carece e de que pelo seu passado e trabalhos se j ulga cr e
dora, em comparação com associações congéneres, como nada a té 

,. 
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agora tenha conseguido, e desejosa de entrar numa fase de activi-· 
dade e de r ealizações práticas, entregou 110 Ministério de I nstrução 
o seguinte requerimento : 

Ex. rr.o ' r. l\I iQistro de I nstrução P ública..- A Liga Kacional de 
I nstrução, fundada em 1907, tem contribuído, quanto lhe tem sidq 
possível, dentro elas suas fôrças , para o desenYolvimen to da instrn-
ção e educação do povo português . · 

L ogo no mesmo ano da sua fundação iniciou a festa da árvore_, 
cel0brada pelas crianças das escolas nas praças e vias públicas com 
tal · entusiasmo e encanto que hoje quási se tornon uma festa nacio
nal, po1· meio da g rande divulgação do j ornal o S éculo e do Século 
Agrícola e da Associação do Culto da Árvore. 

No ano seguinte começou com a celebração de cong ressos ele ins-. 
trução primária, tendo j á havido quatro, dos quais resultou g rande 
progresso para o ensino popular, porquanto foi por meio dêles que 
se desenvolveu nas escolas primárias o canto coral e o es tabeleci-

• menio de cantinas e balneários que até então não havia. 
Este ano, para colaborar com a Liga Popular contra o analfabe

tismo . es tabelecemos ao lado dos cursos de analfabetos desta institui
ção seis cursos de aperfeiçoamento para facili tar e ampliar o ensino 
daqueles. 

Mas desde o princípio a L iga Kacional de Instrução teve em mira 
a fundação duma escola integral , onde pudesse pôr em execução as 
suas ideas .pedagógicas. P ara êsse fim já a âmara Municipal de 
Lisboa se dignou conceder-nos terreno suficientemente amplo e are
jado. Em virtude, porêm, da movimentação social dos últimos anos. 
não pudemos obter de patrícios nossos residentes no Brasil os auxí
lios pecuniários com que já contávamos, por iniciativa do nosso sal!-· 
doso presidente, Consiglieri Pedroso. 

O E stado até agora ainda não nos conceden verba alguma para 
êste nosso intento. P or isso a obra está parafü;ada. 

Por todos estes motivos pedimos a V. Ex.ª, r. Ministro de I ns
trução Pública, cujo nome é bem conhecido no país como um devo
taclo amigo da instrução do poYo, que se digne introduzir no orça
mento do seu Ministério uma verba em favor da nossa institui
ção, como nele tem sido designadas verbas para instituições congé
neres. 

Ao a lto critério de V. Ex.ª deixamos a indicação da verba com 
que nos poderá auxiliai:, lembrando nós que a quantia de 3.000,) 
anuais até conclusão da obra faria com que ela prog rediEse rápida-
mente. . 

A Liga Nacional de Ins trução espera que V. Ex.ª se dig nará de
ferir êste nosso pedido e que poderemos considerar V . Ex. ª como um 
dos melhores e mais nobres auxi liadores da nossa obra, 8 cujo início 
V. Ex.ª presidiu. 

Saúde e Fraternidade. 
Lisboa, 3 de Junho de 1915.-- A Direcção : Bernm·clino llla

chado - Adelino Fm·tado - C. 1Vlarques Leitão- S . Viefra e Silva -
111. Horge:; G1·aúiha - A. Lemos. 
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l ·~m 191 ~, a. L iga d(' Instrnc.:ão Yendo oscasson rem-lhc os rn<'ios, 
pri1l<'ipalm<'Iltl' p<'la c·r<•sc·c1lt<' saída de sócios e pela fr1lta dt' u11x(

Jio do E stado, <' n<'to qtt<'r<'1Hlo drsistir <lo s<'ll <mtigo projeeto dt' 
t·o11strniL' a sua s<'ll<' P <'s<·ola intcgr<11. l<'ml>rou-sc de se dirigir <H>s 
pri1wipai: nú('kos d(' port11µ;upscs rcsidentl's no <'strangciro por in
t<-rnH\lio dos cônsules d<' Portugal. 

~\pesar de spr 11m mPio jú muito explorado (ll' obter fo11do · para 
~ihn1s, priucipalnwnt<' ele IH'ndl.cê1H'ia, na _jlii.e-Jlútria, de q11<' tah·cz 
s<' t<'nlta abusado, nilo ltrsitúmos cm r<'<·orn'r a 01<' pela eonsc·i0n<'ia 
q uo temos da s i ll('Nidadt• do nos:so tra b;d ho o por sabermos q uo 
11 os diri~imos a C'Olúnias que '\'LYClll cm 1-!:l'l'<ll d<'safogadanH'nto o 
C'onsti tuídas por i nd i dd 11os <1 nr se fizeram pelo scn <'sfôrc:o e c·ons
tiln<'ia no trabalho e qtu', 11wlhor que ningu0m, podem aYaliar quam 
podNosa alaYmwa é a ohra da instrtt<~i'w na 1 nta da Yida. _.\s dis-

. tilnC'ins afrryoram o patriotismo, e d<'~eja.-se <'ntúo do fundo da alma 
Yêr mais fdizc':s <1s terrns e irmãos que <'stimamos. 

Os que lutam no ('strnngci ro, <'lll <·onC'orr0nc·ia c·om filhos doutros 
po\·os mais hem prcparndos parn triunfar, s<•ntem <.:crtamentc todo 
o rnlor da iustrnc:ão <' q1LC', se o :Estudo nfto <·omprccndc, ou finge 
Mlo eomprcen<lcr, n. sua dara missão p<'rant<' o problema instrntiYo 
<'dllc«1ti\·o. C'alw <lO pon> trnhalhar por si, mas o poYo representado 
lJ<'los. inf°dil'-nH'nte <1i11da pon<'os, que possam medir o Y<'rdadciro 
<l kantc dêsse magno prohlc•ma. 

Dirigiu-se. pois, nrsk sc'nfülo nma <'in·ular aos nosso · ag<'1ltes 
<·onsularrs. que a s<'µ:11ir puhliC'amos, hem ('OIHO algumas das rospos
fos que' ohtiYcmos <' 1'• c·on\·<'nic•ntc fiqurm rpµ;istadas . 

Circular dirigida aos agentes consulares 

Ex. 1110 Sr. - .\. Din•<·c.:i'to da Ligü Xa('ional de ln:truç:ào. na ohra 
pntriúti<·a qu<' sr impôs. t<'m-st' d<>diC'ado c·om o maior empenho a 
l'<'<ilizú-fo, c·umprindo êlssim a missno estntutúria qtw lhe foi inc·um
bi<ln . Ct rnnd0s silo os <'nc·arµ;os, imrnsa (' a luta de propaganda 
<\ al<'ntando-sc' <-Om a µ;<'tH'rosidadr dr nmitos. toclas as par('Plas são 
i>OH<·as para <:urnpri I' o s<'n ideal. 

CC'clido lllH Ü'l'l'<'llO p<'la Câmara 1fo11i<-i pai de' Lisboa l)<lnt <'cli
tiC'ar a nossa <«ls<t, a c•sc·ola primúria ti])O, a <'sc·oJa modêlo, eo1H·or
L'<'1Hlo assirn <·om sal11t<1I' to11S<'lho 1rnrn <tll<' o nosso exemplo srjá 
!'\<'/.!:Ilido. mold<m<lo 1ws normas qur a mod<'rtrn pedagogia inui<'ct 
tudo qnr possa ton<·orr<'l'•parn a perfoit<l r<'<l liz<lc.:úo do nos:o fim, 
o 11os~o ohjediYo t<'m :-;ido dirigülo 1wssc• :rnticlo <' muito se ü•m 
nJc.anc.:ndo <'Om ll d<'diC'ac.:;'w <l<' alguns patriotas. 

:\fas a oh ra é µ;rnnd<', nela r<':rnrnimos todo o nos:;o <'sfôn:o, 
r lH•lo sc•rá o din <'m quP a Liga Kac·ional d0 Jnstru('ilO poss<\ ofr-

# 
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n'<"C'r ao país ês:-w rnonunwnto, qn<' ahrigtH' todo o s<>ntir dél alma 
nuc·iorw l, to<fo o c·arinho. imen. a mente' grande', q uc' d<'s<'ja 1~1os oft•r
tar a nossos filho~, <' assim denominamos os qu<' dc'sl'jamos <ll'l'anc·nr 
it::; tr<'Yas da ignorilntia <~ando-llH's a luz do s<lhC'r, o <'nc·anto da 
Yid<1 nrlta, n <'dueac:ão :;oh todos os as1wttos. que nos ~ssC'p:urr•m 
110 fo tu ro honwns dif?:nos r útris . 

Ao nosso apf'lo YPm ck~ toda a parte' o mais Yalioso ronc·urso . 
nrns nito <'stú 110 nosso srntir <>squ<'<'Pr os nosso~ qupridos irmào:-: 
qu<' rc•sidc•nf rw µ:nrnd<' Rc'púhliC'a os l•:stados l ~nidos da .... \m('riC'a 
do Su I <' 11 liú-los h nMsa ohra lrntriútic·a Ü'm p<u·a nós unw signi
jfrac:f10 que' sú s<ll><'rn cfor.ê-lá os qlll' c·omprPc'rHl<'Jll ns lwrrnonias da 
nossn lí11g11e1 , sú sabe npr<'C'Íú-la o qtH' n<lo soulH'I' <'squ<'<'<'r n L'útrin 
.Port11 p; 11<'s<I . 

l•;x.1110 ~ r.: ~\ DireC'<:ào <1<1 Li ~a Xac·io11al d<' [11 st rn <:êlO dissP j{t 
o lH'<•c·iso p<lra V. l•:x .ti c·omprt>PrHlrr o nosso fün , <' dc'S<'j1rnclo uliut· 
11 11oss<1 ohrn -<'Üu<·<1tiYa ·o:-; nomc's dns nossos qu<'ridos <·ornpntriotaf:, 
<'ntt·<'garnos t't <lC'lih<'rac:<lo dr \-. Ex.:: o qu<' julgar mais conn'niPrlt<"' 
foz<'!' pêlnt qu<' junto a Y. Ex.:: s<' ngremi<'lll o:; nossos irmãos. an
xili1111do u nossa <'mprêsa c·om sc>us g<'nProsos donati,·os, r<'p;istando 
<'Olll o muior r<'spPito l' r r conlH'c·inwnto tudo qm' Y. l ·~x. :i. pos:-a 
fozpr a hP111 da ohra <'dueatinL rm qu<' nos <'JlllH'nhamos, h <pwl 
cle1mos todo o nosso <«lrinho, todo o nosso 11111or d<' ,.<'rdadc'iros por
tup;u<'s<'s <' <I<' sinrc'ros patriotas . 

• tguardando a r <:>spo::;ta dr V. Ex. ª . <·Ntiti<-amos <'Olll a mais clis
tinta <·onf'id<'ntc_:ào o~ prot<'~tos do muior r<'<·onllC'C'inwnto. 

Saúd<' <' Frat<'rnidadc>. 
À f}) i recção. 

:R. espostas 

( 'onsulado elo Portugal. - S<rn Pran<'i~H·o , ('ai ifórnia.- 8 d<' Fe
Yeroiro de 1913. - Ex.mo Sr.- Tenho a ho11 rn elo :te·11s<ff a rrccpc:ão 
d<.t c·omtrnic·ac:ão qnc n Direcc:ao da Liga National ele Instruc_:ào se 
dignou dirigi r-rnc, eom data d<' 31 de DPzC'm hro último, e sôhrc 
o assunto dela c·111npre-mc informar Y. Ex.:i que ;.1ind<1 hú nrnito 
poueo trmpo st' c·onscgniu. C'Olll grnnd<' diífruldadc'. organiz<H uma 
escola portuµ:ut>sa ll<l ('idade de Onkland. <' qHc, infrliznwntr. silo 
muito ·<'sc·nssos os l'l'('llrsos de que a <'sc·ola clispôt'. 

~\. gcnPL'Osidatle d<l <·olónia c·om mnito pouc·o tl'm c·onc·orri<lo 
para sustentar <'ss<1 institnlc_:ão, qu0 tantos hc1wfícios pocl<'rú prestar 
a indidduos qu<' t<'m por único d<'feito a falta d<' instruc:ilo. 

1 '<' niLo fôss<' o c·onrurso de <luas grandC's soc·iPcl<Hlcs portugue
sas, rrncla s<' teria tonscgnido. apesar dr sN a inda c1 i mi nu ta a quan
tiêl quo dcstinnnltn a f'sse fim. 

Xilo S<'JHlo él generosidade quülid<Hlc prc'dominantl' da c·olúnia por
tugu<'sn na Califórnia, o resultado do qualquer suln-wri<:ão que esta 
c·lrnn<·<'laria possa iniciar não será animador. Expcriênc·ins antcrio
r<'s aeons<' llrnm-mc a prestar a Y. Ex.ª rsta i11form<.1\1\o antc('ipn<fo. 



l·:m :\fo r<,:o do nno pass<ldo ten' <'sta <·lrnn«ela ria 11 hl'rt<l mua 
~uhs<"ric:ào, durnnt<' três meses. :i fayor da Liga ~ac·ionnl d<' l ns
tru<:ito da l fort<l, e, apPsar da eolónia i>ortugu<'sa s<'r quúsi <'xdu
siY<Ull<'llt<' <"omposta de a<:on'ê11lOs, o produto da suh:-;ni<.;i\o montou 
ap<'•Ws a 1.) dólêln's, dos quais subsC"rcYi <·om 10. 

Prcs<'1ltc11H'llt<' <'IH'Ontrmn-se nesta <:han<:<'l<1ria pPdido:-; para do
natiYos a diY<'l'sêls instituic_:<'>es portugu0sas, 111as infrlizn1<'lltl' o n'
s11lt<ldo {' nu lo . 

• \ <·oló11i;1 port11g11 'sa rc'sidcntc nesta cidade {• muito diminuta; 
o grosso da <'Olón ia ac·ha-sr disperso ]>Or todo êstc Yastíssi rno dis
trito <·on~rnlcn , <'lll 1·<'s1rlti.1do dos trnhalhos de agri<"1ilt11ra a q11<' s<' 
dedic:a. 

Xo l'mta nto, se V. E~. 1" desejar quo esta «hêlll('C'laria promont 
11111a subsc·riçào a fayor da Liga Xac:ional <lo,.Instrn<:i'to, rogo a 
\ -. Ex.n d<' soli('itur do }Iinist{'rÍo dos °X<'gó<·ios t~~stningciros qu<' 
11H' s0ja <'n,·iada a dc,,·idn ê111toriza<.;ào, ,·isto pelo n'g11lt1mc'11to <·on
sular YigcntP ser prolhido ao: fon<'io11úrios <·on::rnlan's pro1non'r 
ou patroc·inur s11hsc·ri<,:ües a fa,·or de institutos ou assoC"ia<.:Õ<'s <'sta
h<'l<'C'iclas em t<'l'ritório port11guês s<'lll nutorizac:ào do Mini:;tí•rio dos 
XPµ:útios l~strnng:<'iros . 

( 'om o <'mprl'go <ll' todos º·"' meus <'sfor<,:os pode Y. I•:x.:i c·ont<lr. 
Saúd<' <' Fratcrnidadl'.- . 'i111ào Lo;Jes Fe1Teira , C"ônsul. 

< 'onsulado Uc'ral dl' Portugêll cm Xo,·a York. XoYH Yoi·k; ) 
d<' FoYNCi ro d<' HH3.- Liga Xê1<'Íonal d<' fn strnc;ào, Lisho<L -
Kx .. rnos Sr:;. - 'f<'nho a honra de <H·u:;nr a rcc·c'p<:ào do ofkio de 
\ '" . gx.ªs, sôhn' a inst<ll<1<;:ào dnma eseol.1 modf•lo para instru<:ilo 
primúrin, <' <'IH n'sposfa c·;1be-mc dizer a \'". I~x .:. s q111' tonwi o 
<1ssunto na mais alta eonsidc'ra<_:ào, cnYiclando todos os <'sfo r<,:os parn 
<'olh0r, do entro a <"Olónin portng11c~ü aclui , algum.; do1rntiYos <'m fa
YOr da 1H'IH'lll('rit11 institul<:ào da Liga :Xn<"ional d<' 1 nst rn<:ão , 
<t no V. l~x . :~ s tam dignanH'nto dirigem. 

( 'omo a c·olónia portuguesa cm ~ont York 6 pou<·o 111111H'L'Osa 
<' po11co prúsp<'ra , o na quAsi totalidade composta ele' Jnêlrítimo:-<, não 
podemos <'spcrnr q110 os donati,·os YC'nhnm a s<'r µ;ra 1HIP::.;, podendo 
súmonto te r uma espornnc:a tle abncgu<:ilo patriútic·<1 dos c·idadfios 
portu gu<'S<'s qt1<' êHL11i Yi,·em ü <:usta das bagas d<' s11or q11<' llws 
rolmn da fac·<' , pois q1H' c·onfio que L' grand0 a ânsiêl q11<' llH's Yi:li 
na alma p0la prospcridacl<' da Pútri a. 

X outros Esta<1os ond<' a c:olónia é n1mwros<L c·omo nos d<' X ont 
EnglHnd ('ujo <"<'ntro C"on:;ular é Boston e na Califórnia ond<' a c·oló
nia {' composta na :;ua maioria de laYradorrs <l11 c Yin'm na prospc
ridadr , pode' tah·rz essa lH'ncmérita. in::.;tit11lc:ào <·olh0r melhores re
sultados. 

Eu t0nho gnrnd<' <'st><'ranc:a que o eleY<Hlo <'n1pn'<'ndiHH'nto u q11c• 
V. I1~x . ª5 mrtornm ombros, vor ass im dizer na êH'<'p<;í'10 mornl , <·om 
alma de <1.tl<'tas <' d<' lwrH'merência a. nm tempo, sc'rú <·oroado do 
m<'lhor· f'xito, para honra do País perante as 1rn<:õcs <·1llta!', <' para 
glória dos qt1<' lutam compenetrados dr aspira<~Õ<'S s11hlilnes, c·omo 
\ '. I ·~x. ns, para o doscn,·olYirncnto int0lcC't11al d um pon> ('OIHO o 
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no ·so. qrn' ü=-- sua=-- êH'<'ntuadas fonild;1dt>s de tr<.1halho l'PÚIH' 1111w 
moral 0 unw t'IH'rgia indizíYC'is, q11<' silo notada=-- rios pní:-:<':-: <'=--tnrn
g<'iros e dogiad<1=-- p<'l<1 :-:ua irnprt'ns<1, o <JU<' t'· realm<'flt(' honro:-;o 
para nós . 

. Ainda não hú 11wito:-: JJH'ses t'nYit'i h Soc·i<'clatle tlo <i<'ogrnfü1 um 
jornal ilu ·tr<1do qtH' se pnhliea cm Fil <1d1',l1in. The Saturdu.1; J._,'ren i11f1 
Pv.'lf. que 1111111 ext<'nso artigo qtH' lú Yt'lll pulilieado lH'JH afirrnu o 
<JIH' atabo d<' diz<'l' a ,- . Ex. ns 

Xo cntrct<1nto , do resultndo da=-- 111i11Jws diliµ-ênc·iHs :-:ôhn· 
assuntó darei dc'talhada cont<.1 a Y. l •:x . :'~ 

Sm'td<' <' l•' rn t<'rn ide1dt' . 

( 'onsult1do <IP Po rt11gal .-P('rn<1111l>11 <·0 , ~:2 de F O\'C'l'<'iro du 
1~)1:3.- Ex.n111 Sr. Di n'do r da Li g-a :Xê1<'ionaJ do Instrn<:ito. - J\<' 11-
:-;ando a r<'<'<'p<:1'to elo pedido o apolo <pi <' ·fizt'.,stcis por nw11 int<'l'm<'.·
dio ;\ eolúnia portugtH'sa aqui residente. 6-mr grato <·omunic·ar-Yos 
qn0, clcYido il minlrn ini<'iati\-a , 0=--tú nb<'rtn uma suhs<·ri<:ào <LU C J>ro
met<' ser dig1rn dos nossos de ejos. c·onrn podc!i:-: takular p<'los rcC'or
tc's dos jorn<1i:-: fJll<' \·os remeto indusos. 

Em t0rn po oportuno i nformar0i q md a i mportilntia q ll(' YOs s('f'Ú 
<'nt rcgno por )nt<' r1n('dio do Di r<'dório do Partido Rcpuhlic·nno. 

Saúde o }' rntNnidnd('. -Ribeiro dt' Jlelo, eônsul. 

Do jornal JJ1·orh1('iu : 
Hec:ifr. l ü ele' F('\'('rc iro de Hl1:3. - 0 hom atolhimcnto <JU<' cn

tr0 os mcns <:ompatriotas tcYC a id<'H d uma subscri<:ào para a uxi
liar alguma:-; )nic·iatinlS úteis que S(' propÔt'lll trahalJwr afin<:ada
IHClltC no r essurg imento na nos:rn querida J>útria, dot<llulo o ex('n·ito 
naeional, de tnm nobres e gloriosm; trndic::uo:; , dos mais rnod<'nws 
e apcrfoiç-ondos aparelhos milltares, ('l'iundo escolas para de rramar 
a instruç:ã.o nas <~ la sses incultas , o protc'g<'tHlo com ohras de bcn<'
fü::ênria os nc'c·essi ta dos. lcnt-nH' a 1rnhl iC'a r scnum<1 I nwnt<' nestas 
c·olunas as importânC'ias que todos os hornq>ortugucses se' dignarc'n1 
<'llYiar-mc cm rc'spo:-:ta no apê1o q11<' fiz JH'la impron:-:a h colónia, <'tn 
8 do corrente. 

Saüdando a c·olón ia , <' agnHl<'<'<'nclo <lOs l>e'ncm('ritos suhscrito
ros jú insC'ritos na 1 is ta cpt<' s<' se~11c'. apc'lo 1l0Yt1mcntl' irnra o lrntrio-
tisrno d0 todo:-: os llH'us C'Ompê.1triot11s. Hibeiro <le Jlelo . c·<i11s1il . 

. S ubsc;r ic:ão 1rnt riúti<·<1: 
Hibriro de' l\frlo . . . · . 
.... \dclino de~ ( ;<:n\·u lh o .... 
Rc'rnfim Lo 11 rPi ro . . . . .. . 

.. 

~\ntónio Oom·cin d<l ~ih«L Yi('c-c·on:-:111 irn 
Paulo Chan.'s tl<' Timhanlrn 
.J oaquim :F' . do )[ont<' .• •• 
. Jos(' .... \zoY0do dos ~nntos .. · . 
J\ ntúnio .. \z:<'n'do <lo:-: Santo:-: . 

H<·i :-: .• 

. . . . ~ . 
(;ranja 

20üh000· 
i")(),'$000 
l O·SOOO 
:XlhOOO 
i°'>0·)0()() 
10:000 

1. 000:)000 
1.000;)ÜÜ( ) 

2.:370~000 

. ' 
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1 )o jornal lh,públ ÍC'a: 
Hecifr, 13 dl' I•'<'\"C'r<'i ro d(' HHi3.-"JfuitM tem 8itlo os pedidos 

d<' auxílio qnc êst<• <·onstdado tem l'('f'Chido para c·oadjt1Y<tl' a ol> r· ;.i 
do n'ssurrci('fto do nosso qnrrido Portuga l, <' se hoje, sú.nwn.t(' , 
Yc 111ho c·11mprir o d<''«'r, <dift:-> j11sto <' pcrfrito das ohrigac:õcs <' dc'
Yen•s morais do p11triotismo, aprlm1do para a coop0ra('ào d<1 J>l'Ús
JH'l'H <' honrad<l tolún in. para todos os <·idad<'los hrasikiros dcs<·<'fl
dentPs dos filhos d<l Y<'lha L11sitâni<1 <' lwm assim de todos os quv 
s1•nt<'IH afrC'tO <'orgulho pPla raça irmà. grnuínanwntc lhêHW, sinc·<'r;1 
<' nltrnísta. (• 1wrqrn· ag11ardaYa o monw11to <'lll <111r o GoYf'rno do 
}HlÍs prornssc ü <'\·idf'nc·ia o s('ll Y('nl<1d<'irn <' inC'onfnndín'l d<'s('.io 
dP r<'<1bilitar <1. pútria ('s111orcc·ida e gcist<1 . 

• \µ;ora a ning11rm ó líc·ito duYidar qne o <td11al (foy(lrno J>ort 11 -
~11\ .. s . no c·11rn pri nwnto 1i<'l das leis do país , a pi iC'a j nstiec'irarno11t(' 
<Is Jll<'didm; sah·<1doras ela ruína de Portugal, lc'\·;rndo <' crguc·1Hlo-o 
;'1 · prosp<'ridadc' <' puj:ll1<:a que todos nós d<'sqjamos, rC'pnhli<'anos , 
nw11úrq11i<·os. ind<'po1Hlc•1ltc•s. filhos de po rtuµ:ucses (porque, l'lll rt'
:-.111110. a('inrn. d<' tudo somos sine<'I'os port11p:11<'S('s). on aind<l ;nuigos 
<' <1dmiradorcs da rnc·a c·omunL , 

.E s<' ora ao lrmc da han·n da administnt<.:ào púhlita cstú q tu'm 
<ti ia ao seu apn'c·iú ,.c,l (' <'xrrnplar mnor c·h·i<·o a fôr~a do tralrn lho 
<' 11111 c·orfic·ient<' de• itlt<'ligên<'ia ncecs:-;{1 rios para no!-> gm·;rntir 
·a i llt<'gridê.ldc o <l<'frS<l da pátr iê1 cstrcnH'<·idu fH(•nto adorada, todos 
11ús d<'n'mos ter f<'' <' <'sp<'r·an('a no rcssurginwnto hem próximo <lo 
Yelho <' Yaloroso Portugal. 

Xào ·ou cu dos qne s<' <·onYcnceram <pt<' os portugi.1Cses residC'n 
ks no Brasil ohlit<'l'<lrnm os scntirnrntos pútrios. que se t('nham 
Yotado il indC'sc11lpúY<'l r<'s<'rYa <' resguardo prrnnto o qrn.~ siµ:nific:a 
proµ:rrsso , fôr~a. <'<·onomia, hencficios r mclhornnwntos da nossa 
t<'LTa, daquela Ü'rra onde' YiYom os nossos pais, irmãos, noin1s, 
pan'ntc's, amigos, <'Onhec·ido · e f'ompanlwiros da jê.lmais oh·idada 
infíinC'ia; onde <'stá o torrão qnc nos H<'nti11 os pómciros passos, os 
~ritos da mo<·idad<' i1T<'<p1i('ta e traq11i1rn; onde' estão todas us n'
<·ord<1('Õ<'s do passado . q U<' ta11to são a almu <' Yida do in·cs<•nt<'. <·omo 
o :il~·nto p<wa <1s <·<rn<·C'irus. lutas e inc·Nt<'zas (lo trabalho futuro. 

E"t<' meu hrndo patriota é tmn sinr<'ro <' YiYo . <'Orno m<wios<ls 
sito as badaladas dos sinos das no ·sas típi<·<ts 11l<lt,ias . que ::;e ]H'l'
d<'lll <'lll <'ros iwlos ~niJl'S numa trist<'Za c·onsol<Hlora. <lt(• al<-arn:nrcm 
os <'spíritos dos qt1(' <ll'l'Ot<'imn a terra qne nos nlin10nto11 c·om o c·a
rinho do pohrcs mães. 

J•j se então, na <·onfusào (' ahor ô('O das brinC'adcirns iufnntis, 
<'s<·11t<1:->t<'s aquclr t<><tt t<' sniuloso . ac-ollH'lHlb-o <·oni cnt11ú;1smo <' res-
1><·ito, t011ho, por isso. o di rrito de csp<'ntr que hoje, hornrni-; d<' 
trnbalho. de cxpcrif'nc·ia <' de' cdnC'a\àO, haYeis dP cs<:utar tamhf'm 
a YOZ dolorida, mas nlt<11wirn da pútria, qu<' as iniciatiYH · partic·11-
];1n's e ofieiais me on<·atTcgnm d<' YO: ehanrnr a C'Olahornr c·om um 
«JHHH'O» de ead;1, para reünirrnos o «m11ito» qtH' se prceisH para 
<·ornnr tam hclêls nrnnifrstu('é'>C · do seu alt ruít:>mo . 

P<'dinclo-Yos o Yos ·o apoio, reeonhrc:o q11<' des('rnpcnhci o nw11 
dc' \ºN dr português <' do <·ichdao drrnonúti<·o. 
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~\. ,·ós 5·umpr<' pr<'star-mc o auxílio <t11<' HH' iwd<'m: a Lig-a Xa
<·ional d<' Lnl'truc;ào, c:om :-;cdc proYisória. na ~otiNlntl<' <.lc Ucogratfa , 
para Nli tkar a «E stola primúria modêlo » q uc a alma do Pº"º tlc 
hoj<' dC':cja ofNtnr ao país, para o · "CUS filhos rc<·<'l>Pn'm a instrn
<:ào <'spiritnal, arrancando-os i1s treYas da ignorâiwia , dando-lhes 
a luz do sahcr, o cn<·anto da Yida culta , a cduc:ac:ão l'Oh todos o · 
asp<'dos q IH' no: a ·segurem no futuro homC'ns d iµ;nos e út<'is; a 
Socirdndc' d<' r nstru~ão ~Iifüar J>repa ra.tó ria , dc'stinuda a mim g- ran
dio~a 111issito no fotnro <lc P ortugal , proparanclo militarm<'n tc' ns 
c-rianc:ns esc·ola rr:-1 , ohra patriótica <' h01wm{•ri t.1. <·11ja C'l'i<l<:ào so 
dc'Y<' h c·lass<' dos crnprc'gaclo · de c·om{•rc·io <' op<'rú rios; <' iinalrnrnto 
para aq11isic:ào de' ac'roplanos e de matprial nantl <' Í<'ITC'str<', quo 
sc'râo n g11ard<1 <' sc'11tinC'la Yig ilanto:-; do CJll O ali temos ele• nrni s c·aro 
0 sagrn do. 

S<' fnr c·orn pr<'<'1Hlido o ouúdo , p<'<;O a todos qu<' q uisc>rcrn pres
ta r-1 lws o s<' 11 auxílio preuniário, q tÍ<' r<'nwta m a 0stc eonsul ado, 
rua <lo f mp<•rador, 22 , 2. 0 andar, qunlquc'r qu<rnti11 , por nrni:-; insi
p;nifü·ant<' <p t<'. sc'ja , pois todos tC'n\o jús ao nµ; rad N·imrnto cb 
pútrin. 

\ ' int a Pútri<t ! - Ribei1·0 de Jfelo) eônsul. 

( 'antaµ:alo, ~7 d<' F c\·crei ro de HHH. Ilustrados Sr ~ . DirC'dO-
n's da Li µ:a Xac:ional de In stnic;ão .- l•:x .'°05 Sr ·.-TiY<' o maior 
<'mpenho cm ohter ;\lgnn · donatiYos para a ohra patrióti<«l da ins
tru<;:ão priinúrin, tipo, a que Y. Ex. ª 5 se dcdiemn , 1w fornrn da <'xpo
sic:ão qtH' s<' dign1wam remeter-me, datada de :31 de' ])rz<'mbro 
último <' o~ r<'sp<'C'tiYos csfatnto: , mas foram improfíC'ttOs os meu. 
<'sfor~os . Este 'Jfunic·ipio que foi tam riC'o , <'stá artualmentc pau
vórrimo ; (sito os dcsg rnc,:ados efeitos da vcrniciosa polítiC'a , êsse 
thi gc' lo superior a todos os fü}gclos rcünidoH, q uc destrói a familia 
o c:x tcrm inn · ns na<;:oes) ; todoi:; lntamos eom sérins difieuldndm; ; há 
tnmh0m aqui a mesma car0neia. do in ·tru<,:ão <' a falta de lH'eúlio 
para cdifü·ar <' scola ·, mesmo rotineiras; n~to <·, pois , possfr<'l clar 
aos ontros aq ui Lo q 11 0 não temos })ara nús, isto <·, dinheiro. 

( 'om a minha mais distinta ron: id<'rn<:ào e' npr0c~o. 
Saúde' <' Prat0rnidad<'. - ~lntónio de Jüdeiro . ., Cartalho. 

\ -i('<•-( ionsulado de Portugal cm Campos. 2-1 lk )farc;o de 
una. l~x . 1110s Srs. Dircrtoro: da Liga X<.ltional d0 r nstruç-ilo. cm 
Lishoa .- R<'spondcndo ao ofíeio que\- . Ex.ª8 me dirigirmn eom 
data d<' 1 d<' }'<',·c rci ro último, aqui n'<'<'oido a ü <lo eorrente, 
incluso n\tn<'to a Y. Ex . as mna ktra de C'âmhio, pagúYcl cm l ., ishoa, 
tH'lo ag<'nt<' do Banc:o Comercial do P ôrto, do '"1]or ele 10·), moeda 
po rtugt t<'sa, q 110 ofcrec;o it Liga ~ aeiona l de' T nstr11<:ào, cm Lisboa, 
<' faço Yotos para quo 0~8a · Liga tenha o melhor 0xito na :-fü1 nobi
líssima misHàO. 

~ aúdc' o li' rntcrnidadc. - Eu.'ftáquio ~ l do(fo C(l'l.:alheh·o, Yice-tôn
:;ul . 
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\~iec-<.:onsul<Hlo da República Portup:uesa cm Cruguniana, ~l de 
:Jfor\O tlc Hll3. - A ilustre Direeç-ão da Liga Xac·ional de ln ·tru
Ç'àO . Hw1 dP , 'auto Antão. Lisboa.-Eiu rcspost<.1 ao YO so bem 
redigido ofí<'io elo 1. 0 do mês findo, rmnprr-me diz<'r-Yos. c·om n 
franqueza quí' me (' habitual, que lamento do <:ora<:~lO q11c>, cm 
vlena luz do sol republicano. continuem os meus. patrí<:ios a prú
tica n'Yoltantr do longo e clesastr9so período da rnonarq11in. tle 
ir<'m a países cstrnngeiros pedir au:silio a seus c·ompatriotas. para 
realizar <'mprêsas q uc idealizaram çm . prOY<'ito rxC'lusi,·o d<' sua 
região, <' quo tudo as <'omissões obtinhmn }H'lo prc<:o <1,·ilt<rnt<' d<' 
c·omrndas o barorrntos. 

Condeno ossê.'l, prátira porque, para admiti-la, 8<'r ia o mci-;mo que 
p<'nsa1· melhorar as condiÇ'õOs do meu ostabrlceim ento iudu r-;t rial 
<' eomNei<1l <·ontando com o lrnmilhanto e Yergonhoso auxí li o do 

. rnou muis próximo Yizinho; :,;;cria o mesmo que 11m i ntcndrntc m u11 i
c·ipal, no intuito d<' l<'nu aYmüo uma bela idra muniC'ipiilistn, implo
rasse socorro do seu colega no Yizinho nrnnic·ípio; snia o mesmo 
que o nrniH patriótic-o goyêrno . para ostentar o r:splrndor <l<' grau- · · 
dcza de sua Pátria, rcc·orresse ao grnero ·o óbulo dum pnís <'stran
gciro ! :Xão, meu: Rcnhorc:s, não YOs aeompanho por l'ssr C'aminho.' 
nem ho, ito um momento cm negar-Yos pcrc'mptúri;mwnte os meus 
aplauso <' o nicu <lpoio material, e isto porque só d<'Y<'mos pro
mOYC'I' o progr<.'sso de nos. a ea a. da nos a n'giào ou da nossa 
l)útria, contando com a inteligente a<:frddack própria. a honrstidade 
ndministrntiYa, o o estimulo do sentimento e engrmul('<'Ím011to na_ 
rional: Roma. nào 80 fez num dia, é preciso aYan~ar d<' .pou<'o a 
pouC'O, mns c·om firmeza e independência . ~\. instr11~i'lo <' a sc·iência 
não trm -pátria . ..\.qni tmuhêm temos empr0sas elo in:stnH,:i'to. onde 
nossos Alhos e d<'s<:('1H.lcn.tcs Yão r eceber a lnz int<'l<'ctnul C)tt(' hú-tlc 
guiú-los o protq.?;ê-los na estrada da Yida: qurrc isto dizrr qu<' nos 
c·unip r<' ampará-las , moral o matcrialmontc. ' 

Haúdo o li1 ratc'rnidndc . - A . .T. Oli1:efra lfo11wf'pata. 

Extracto das actas das reuniões da Direcção da Tuiga 

(Desde Abril <le 1915) 

.A. D iretc:ão da Liga l'<'tllH' ordináriamente todas a~ srxta~ -ft'Írns. 

Acta n.0 126 (U dr Abril de 1016).- Em Yist11 de tN c·e::-sado 
o e· urso qn<\ fonc·ionnnl no CC'ntro Henriques ~ ~ ogu('i ra. foi rrsoh·ido 
transfrrir o HtthKídio que lhr era drstinado para o Xúc·h'o dP Jus~ 
trnc:fto d .. ux», que haYia Rolicitado cm 17 d<' :\forc:o o auxílio da 
Liga pan1 nrnnut<'IH.:ào dum <'Urso do a1)('rfrj\oamc'nto na sua sede. 

llrerhidos iµ;unis pedidos do Centro Escolnr R<"p nhli<'uno i) dr 
Outuhl'o <' XúC' ll'O <lc> ~\Ldl:m·as, <'m 23 de' °Unl'(:o, YÍ 11 -s1' q1tc n<'to 
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podiam :('r satisfeitos, Yisto haYC'r- ·e rsgotúdo <\ Y<'l'lrn dc'stinnda a 
êssr fim. 

O r. :.\!arques L ritão, oferetC'fülo cxcmplan's <la puhli<-ac;ào 
Iniciaçtw ,qeomét1·ica) foz Yária. considera~õcs sôbro o cn ·ino da 
gcomctrja na ·instru~ão primária, ·uas rclac:õrs rom os trnlrnlhos 
manuêlis <' :ua importância no ensjno normal, modo mais prútfro dr 
oricnt<1r tmn interessante estudo . 

....\.beirando-se o assunto da publica<;ào das c·an<:<'i<'s rsc:olares, 
(·on ·1dcnrndo-se o ntraso em que cst:wa êsse trabalho e os muitos <lfa
zerC's profissionais do director qu0 tomara, sôbrr si o rnC'argo de 
o dirigir, propôs o Sr. \ ieira <:' SilvH, qtw t<Ih<'~ o Sr. TomiL ' 
Borba, C'orno autor de grande número de músjC'as, pu(kssr mtxi
liar-nos na reYisão e puhlica~ão das ditas cnnçõrH. 

O r. "Jt.forques Leitão lembrn. a convrn iên<'ia. de' se fc.1r.rr a Nli
c;:ã.o c·om·0n irn tc•mentr ilustra da. 

Acta n. 0 1.27.- l;ioi comunicado que haYiam sido feitas três pales
tras odueativas com projec~ões, elum3 pelo Sr. Dr . .... \níhal ele l\Ia
galhâes, no Crntro :Jiiguel Bombarda, sôbre a « Djg<'8tfto <' o Hparc
Lho dig(':tiYO», e Núcleo de Instru~ào «Lux» sôbrc' <l «.\li rnentac.:ào» 
outra pelo Sr ..... \.h-aro LC'mos, na Federac;âo Oprrúria, :ôbrc cc "Jio
c:amhiqur». 

At<,ncl<'ndo-se h dificüldade ele obter o:-; di:-;po:-<itivos para projrc
c;:ões, rcsoh-en-. e rntrm· em relac;õe::; C'Olll ê\S:ocia<.:ô<' · C'Ongén<:'rC'~; 
tomo a AC'aclernia ele Estudos LiYres <' l:niYersid<Hk LiYrc, lrnra um 
i.;;('rYi<:o regular e mútuo de trocas de tlfrhés. 

O Sr. Dr. :Jiagalhães lembra a conYeniGnc:ia de, <10 trrminar 
o ano le<'fo·o nos cursos que a Liga subsidia , se foz0r um p<'queno 
<'XamC' aos alunos, passando-lhes o respccti,·o documento. 

Acta n.0 128 (30 do Abril de 1915). - O Sr. G rninlrn dá conta 
do estado elos trabalhos para a impressi'lo das <'llD<:õés e de que, por 
ü1dica~U.o do Sr. Borba , se ia pedir nm orçam<:'nto irnra 11 nrn ca~a de· 
Brnga qu<' so ckdica à especialidad(' de imprrssõr: mo. icai;-;. 

O Sr. Dr. ~Iagalhães lembrando que o praio l><lra rélifi<-ar a eaRa 
da Liga no trrreno que a Liga possui cs~á pas ·ando, s<'m qur se 
YC'ja meio d.e se podrr con eguir aquela cdifi('a<;ào, propu<' qu<' se 
procure o ,ir. ::.\lini ·tro de In tru\~lO Pública e se lhe aprcsPntr a 
id<'a :-1 ugcrida numa ronYersa qur tiYera eom o r. Dr. Costa Fer
reira, ele.' s(' fazer a eelifi.ca('ào por conta do ::\Iini U·rio do Fonwnto, 
à ·rm0lhanc:a do que foi feito com a oci<:'claele da:-1 Cozinlrn · Eeo
nómiC'as. 

Foi proposto para sócio o Sr. capitão Fernando d<' ... \Jbuquerqur. 

Acta n. 0 1.29 (7 de :Jfaio de 1915).-- 'rrocaram-s0 imprr sões 
sôbre a reunião efoctnada em casa. do Sr. Pr(' iclento ela Liga, 
Sr. Dr. B<'l'nardino l\~achado, a convite de S. Ex.n <' a que só com
pareceram alguns membros da Direcção, bem como sôbro a entre
Yi!-<tn ela m0snHl Dircrc:ão com o Sr. ::\finistro clr Tnstrnc;ão Pública . 

~\ ss<'ntotL-s<' sôhrC" o fornrnto, ('apn e t<'xto d;\ p11bli<«H:ào trimes-
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tral ~ Lr<tlflro d<l Uqa. oriµ:inal <' µ:raYura~ a irwl uir 110 pri111 Pi ro 
núnwro. 

• O Sr. ::\lnrqrr<•s L Pitào <-omunicu <ls hon::; disposi<.,:IH's 1la ('Omis::;üo 
l'XC'<.:utiYa <la Assistên<'ia Xa<·ional ao:s Tulwreu]o .... os l'm s<' tr<\lrnlhnr 
1l<' <H·Ordo Mm a Liga dr Instruc:ào parn s<' <·ons<'µ; uir pôr <l fon-
1·ionar uma t'.-;«ola ao m· l~rre na Estracl<t do Lumi<lr. «arr<·rndo, 
por0m . a dita <·omissi\o <k <llH' a Liga lhr forrw<:a d<>sd<' já ;d guns 
dados p<ll'<l lrns<' d<' c·ú l<-u los <' par a projc:dos d<' Pclitic-<1c:üo, rn<lt<'
ria L etc·. 

R c'ROh«.'tt-s<' Yisitar os t<'rr<'nos quC' a . \ ss ist0ntia d<•sti rw ;\ l's
<·ola pura nw lhor s<' int<' i rnr do u;-;s1111to <' pod<'l' rc'~po 1Hl r r c·om 
nw is prcc·isào <' i-;0g ura11c;n. 

Acta n.0 130 (21 1k ~Ia io d<' 10.15). -·Prlo Sr. U rainlia foi frita 
urn a prq_u r nn 1· c• C'tific1u~ão na arta antl'rjor. 

T<'JHl o sido o t01Tc' no da Estrnda do Lu111iar Yisitado p0los 
f-\1·s . Yi <' irn <' ~ ' iln1 , l .rrnos e Grninlrn , foram dis('utitlos quais os 
mais nc'<"<'ssúrios trnhnlhos a c>xC'rut:n <' drspcsas pro,·úYc'is irnra a li 
SC' pôr a fu IH'i 011<\ I' ('Olll iJQ rriaU\llS Ull1êl e.<;COfo ao ({J' lil'l"f. 

L<'rnhrada a c·onn'nif'n('ia que haYia rm a Dir<'<'t.:i\o da Liga PS
tar Ü<' po. s<' dum dt's<?nho Oll projN·to pnra a c·onstru<}10 <la Sll<l 

Casa EsC'ola no t<' rT<'llO qu<' possui, o Sr. :Jfarqurs L<'it;lo ofrrN·<' 
para f'ss<' fim o tn1b;\lho clC' prútita elos alunos do «Urso ck arqui
trctur a da <'"c·o la CL ur d i rigr. 

Acta n. 0 i31. (27 <1<' )[aio d<' 1015).- O .... r. Yi0ira <' ,' ih-.1 c·o111 u
nin1 à Dirc•c·c:ào qu<' t<'ndo-s<' <ffjstado eom os Srs. l) rs. B<' rn11rdino 
J\fac·hnclo e' João clr Barros, 1hC' <:'xpn~cra os :s<'rYÜ:os ela L iga <' 
a folt<1 de• apoio que os gm·Nnos da R <'púhlica llw t<'m dis1wn 11do. 

~\ ciu<' l c•s :wn hor<'s 1Homet<'r<1ll1 todo o seu auxí lio, cfownclo o 
Sr. Ur . .foilo d<' Bnnos que sr ,1, L iga nào tem si do s<'n ·idc.1 c·omo 
outras <IKsoc·i<H:c><'s cong<•1wres {' porque não t0111 frito as s11as l'<'<'la-
11111c.:<><'s <'Ili tc'lll po oportuno e q'nl' jamais na sua rc•pa r·tic:ào apu rc<·<'rn 
doen11wnto <llg 11 m sôbrr a Liga . 

l~m Yista disto rc•soLY<'u-sc in·oeurar o S r. 1fi11istro de• 1 nstrn<;ilo 
Púhli<-a e npn's<'llf<lr-lhe junto, rom 11m n•qucri11w11to dnm subsídio 
<k i3.U00\ u 1na c•.xposic:ão dos trabalhos <' nspi ra<;i>c>s da Liga . 

Ji'oi apr<'s<'ntado um eonYite trkgrúfieo do Xúdco dr Tnstru<;ão 
11<' _\IC'ú<,:on1s parn qu<' a Dir<'<:c;:ào sr tizrssr r<'pn•sc'ntar na slrn 
frstn das fl<lr<'s . 

Acta n. 0 132 14 d<' Junho dt' 1913).- Fot n•sol\'ido public-ar-se 
no prim<'Íl'O n(mwro do À l'<juiro da J,iya Yúrios do<·um<'ntos r <?lati
YO:-\ aos trnhalho: do Xúdro dH Liga <'m Bengu0la. 

Tro<'arnm-s<' imprc'ssõrs sôbrl' a rntrcYista c·om o 1.J l'. )Jinistro 
<l<' 1 nstrn<:ilo PúhliC'a (Jia µ;alhite~ L ima) e p roc·0cl0n-s<' ;\ h•itnra 
1la rc•pr<'s<'ntnc;ào rntn•gur <10 Sr. )Iinistro. 

Acta n.0 133 (11 cl(' .Tnnho dr .101 5).- H('so1YC' 11 -sc' qu<' fôssrm 
p11bli<-;1dos no .. '1·r1ulro da Li,r1a Yúrio::; rc•lntú t·im; <' r<'sp<•di,·ns foto-
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gnrtias ('llYiadns p<'l<l Lif!:<l no Con~rl'sso d<' t'll:'Íno domt'·:'tito dr 
U and <'lll 19 lH. 

'I'roc·;1n1111-sP impn~:-::-:oes sôhrr <l f . .;cola uo (fl' llr1=e <' puhlic:ac.:ão 
c1 as Cml('Ôt>S e:;tOl<tJ·f.-;. 

Acta n. 0 134 ( 18 d(' Junho d(' 1 ni:)). 
<los <l s s 11 n to:-. p <' 11 d C'n trs. 

011ti1111011-s<' a trutar 

O ensino dbmésfico em Porfug·al 

fl elat6rios enviados pela Tuiga de Instrução 
ao Congresso de Gand em 1913 

(e ontinuação) 

Papel que o estudo da puericultu r a da higiene feminina, do ensino 
dos primeiros cuidados em caso de acidente, e da pedagogia 
maternal deve desempen har no ensino doméstico. 

O papel que o estudo da puericultura representa no ensino domés
tico é de tanta importância, qne julgo um crime de lesa-sociedade 
deixar casar uma menina sem a verificação prévia ele que ela se 
acha h:tbilitada a cuidar da sua prole . G Quantas vezes ;:i mãe não 

.. sabe ministrar a alimentaçõo à, crianc,:a, tratá-la, vesti-la, e nem 
mesmo conduzi-la? É esta falta de conhecimentos que origina na 
primeira infância verdadeiras hecatombes de inocentes, que pagam 
com a vida a ignorância e a maladresse do:s progenitores, a que urge, 
quanto antes, pôr term·o. 6 Quantas enterites e curvaturas ele espinha, 
quantas lesões ósseas e quantas doenças infecciosas não resultam da 
falta de savoir fafre da mãe, as qnais, qnando não matam, preparam 

. uma existência tam p1·ecária como miserável? 
No I nstituto de Odivelas, onde sou médica e professora de higiene. 

há uma creche com duas criancinhas para as alunas aprenderem pr:l
ticamentc ·a puericultura. Tod0s os dias são escaladas dua~ alunas 
para o serviço desta qreche, como incli<.!a a fig . n .0 1. Uma do 3.0 

ano 6 enca.rregad:i ele lavar, pesar, vestir as criancinhas e dar- lhes 
leite a horns marcadas. A üUtra, a do 2. 0 ano, é encarregada ele 
ajudar a primeira, e tem a sen cargo marcar toda a roupa que entra 
lavada e a qne sai suja no dia em que esteve de ser viço. Uma e ou
t ra preenchem um boletim dos trabalhos das ~-! horas em que esti
verem de set·viço, notan'.lo as alterações que se derem. Folgo de di
zer que todas i:las são dnma solicitude tal, que excede a de muitas 
amas e mesmo a de algumas mães . 

É de absoluta necessidade que a dona ele casa conheça não só a 
higiene que consigo terh a observar , mas tambêm qne tenha noções 
cxactas ele higiene geral. Assim, deve saber qne o aperto elo espar-
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Maternidade 

Tratamento de doen tes 

tilho pode trazer- lhe o atrofiamento dos órgãos que se comprimem. Os 
saltos à Luís XV podem pn>duzir-lhe lesões nos órgãos da geração . 
Os véus densos prejudicam a Yista . As peles, plumas, aves embalsa-

2 
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Clinica dentâria 

Escola Maternal anexa ao Instituto de Odivelas 

madas, de que se faz uso como enfeite nos chapéus, podem ser cau
sas de infecções. As caudas dos vestidos que, fazendo poeiras, arras
tam em turbilhão micro-organismos, são muitas vezes os transmis
sores de tuberculose e doenças infecciosas. 
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Por isto e o mais que por brevidade se omite, salta aos olhos a 
necessidade de fazer da mulher um ente consciente, forte e hígido, 
que transmita à sua prole a clara noção dos perigos e vicissitudes 
que o ambiente encerra. 

Arredar do seu espírito frivolidades, como a de seguir as modas, 
quando e tas sejam anti-higiénicas e desarrazoadas, fazer-lhe abando
nar rotinas condenadas pela sciência e pelo bom senso, procurar cx
pungir-lhe do espírito prej uízos que estej am em guerra com a razão, 
diligenciar, em suma, torná-la tam limpa de corpo como de alma, 
eis o que sobretudo importa fazer. 

Pelo que toca à higiene geral importa que as alunas saibam 
como, quando e em que condições se deve tomar banho para que êste 
seja útil. Quando e como se deve arejar uma ca~a, quando e como 

Aula de culinária 

se deve estudar e ter recreio, que alimentos se deve dar de prefe
rência conforme as necessidades e as circunstâncias, etc. 

As minhas alunas aprendem tudo isto, fazendo práticamente todos 
os trabalhos na aula de culinária, ao mesmo tempo que indico na 
aula de higiene quais os alimentos pr eferíveis e necessários em vir-
tude da sua composição química. · 

No ensino doméstico não é só importante saber ministrai· os pri
meiros socorros em caso de acidentes, importa tambêm possuir no
ções gerais de enfermagem, pois todos sabem haver doentes qu~ 
morrem devido à imprevidência e ignvrância de quem os trata, em
bora muitas vezes êsses doentes lhe sejam mnito queridos. 
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No mesmo Instituto todos os dias vão auxiliar, uma aluna elo 3.0 

ano a consulta dentária, outra a consulta médica. Ali é a aluna que 
diáriamente pratica todos os preceitos de higiene para com a doente, 
os quais eu !he explico na aula. 

O papel que o estudo da pedagogia maternal é destinado a r epre
sentar no ensino doméstico é ele tamanha importância, que se não 
compreende uma escoia ménage1·e sem ter anexa uma escola ma
ternal. 

Para êsse nm criámos muito recentemente uma escola anexa dêste 
género, onde vão diáriamente mais de 40 crianças pobres dos arredo -
r es receber a educação que suas mães lhes não p0dem dar. 

A escol,a infantil está ainda em princípio e por isso deixa muito 
a desejar. E tambêm escalada todos os dias nma aluna, para a classe 
infantil, outra para a classe primária, a nm de ensinarem gimnástica, 
j ogos, etc. Esta prátir.a tem a vantagem das crianças ficarem logo de 
princípio habilitadas a fazer todos os movimentos com método edu
cativo e higiénico, e as alunas saem desta escola com as noções sufi
cientes para depois educarem com consciência a sua prole, fazendo 
delas entes fortes de corpo e de espírito. 

'f ais devem ser, pois, no meu juízo, as preocupações daqueles 
que tem por missão abrir-lhes e desbravar-lhes o caminho da vida , 
habituando-as assim a saber viver e a ensinar a saber viver . 

Lisboa, 23 d.e :i\faio de 1913.--Adelaide Cabette, médica. 

A Dir('c'<:ão da Li ga ele Instrw:ão aproY0ita a oea~ião d(' tornar 
JYúblieo <' rcit0rar os sC'us agrndecimC'nto:-; no ~en ronsó<' io, Dr. J oão 
(fomes de OliYC'ira, ao tempo pensionisü1 do l~stndo na "CniYcrsidado 
clC' Cinnd (13élg i<'a) e hoj e distinto profC'Hsor lH1 Escofo N"ormal do 
Porto, polo modo romo represC'ntou a Liga no Co11.r;1w;;;;o de ocupa
ções domé..,ticas o promoYcu a apres0ntn<:ão dos r C'lutórios C' fotogra
fi nH C'nYiadas pela Liga C' que ali foram dcYidamC'nk' '1 pr('eiaclas. 

Escola de aprendizagem 
e oficinas para os aleijados em Charleroi 

Pouco ckpoi::; de na Bélgica ser promulgada , há uns dez anos, 
uma lC'i d(' acicl0ntes ele trabalho, surgiu por iniC'iatin1 de :Jir. Pas
tnr 11 ma das mais belas e mod0fores jnstitnlc:ões de henefirêneia, des
tinada a adaptar o aleijados e clo0ntC's a noYa 0<' 11pac:ões 0m quo 
pnckssem ganhnr a Yiela como antes. 

Portugal já tem uma lei ele acidC'ntes cl(' trabalho, mas nós, 
quanto a assist0ncia, perdemo-nos sempr0 no sentimentalismo ou nas 
fantasias tC'órico-jnríclicas e raro encaramos o la.do prático o socia1 
do 11roh lrma . Não 6, pois, for a de propósito quC' a Liga dC' Instru_ 
<:à.o , a euja ne~ão indirectamento se dcYcm j:'t tanta s ob ras de assis_ 
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t0ncin infantil, S(' ocupe tmnhêm <la pedagogia daqnrlc's qu<' a . ortc 
J>ôs nuurn situac;ào de manifesta inferioridade por motiYo dr d0sa ·
tr<' ou do0n<:a, para. chamar a atenção sôbrc o assunto. 

Foi por uma sfri<' de inquh·itos con:cienriosos qu<' :J(r. P astur 
concluiu qu<' em, <'nl geral, deYeras pre<"ária a situa<;i'to dos alrija-

Frontaria da Esc ola 

dos pohr0 · do s0u paí ·, poi::; as garantias tln h'i n0m S('mprc ·<' tor-
1rnYam C'lll r0alidad<'s . 

... .\.s companhias d<' s0guro: e as:ociac:õcs mutuali ·tas impondo a 
roll<li<;âo d0 ·cr Yúlido para ser sócio, a ünpossibilida<l0 do operário 
mutilado ou enfraquetido rrtomar a ocupa<.;ão que tinha anterior
mente, a clificnldadc de se adaptar do pronto a noYas profissões 
para que por Y<'ntura ainda lhe re ta. se intacta a eapacidad0, t udo 
roncorria para q u<:' no ménaye operú.rio não raro entrasso a miséria. 

Juntando a 0stcs os aleijados de nasccn\a o yít imas de Yárias 
doenças, Yill-SO que eram llUfilOl'O SOS OS infolizrs <'h OÍOS ainda de 
energia o talyc:r, de aptidões para ganhar honradamente a sua 
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suhsist0n<·ia srm p<'s<n-em ü ..,otiedad<>. mas a cplC'IH sú foltaYa 
o <'X<'r<·1c·10, a a pn'IHlizagrm. rs<·olha r adapta<.:<IO duma 110\'a pro
tissilo :--ufitic•ntl'llH'Jlt<' lueratl\'a e c·orn1>atín'l C'Olll a sua dPforrnichHh' 
ou dc'fi<'i0nc·ia. 

( )rn <'st<l êl}H'e'1Hlizê1grm não podc>ndo s<'r frita nas otitinas cln:; 
fúhrieas JH'm rm <'<lSa, Plll rnz<"to da <·on<·orr0nc·ia .dos :-:<los. sú nmna 
<'sC'ola-ofiC'ina C'SJH'<'i<ll podrria dar n'sultado. 

Foi portanto C'Olll C'st;1s rnnsidrrac:õc's-que jfr. P;lstur i>ropô::; ao 
<·ons<•lho proYin<·inl qu<' a proYíneia elo llninnnt fundasse' unrn escola 
onde' s<' c'studuss<'m <' Y<lloriz<1ssrm as a ptid\H's dos n h'.ijados <' ckwn
t<'s q11<' e1m p;rande p1ut0 S<' C'staYam <'ntrq;ando it nH'1Hlic·iclad<'. 

l · nw rom issf10 l> rrsidida }H'lo f; r. Dourld foi <'JH·a JT<'f;Hcln d<' · 
<'sh1dar a o·rganiza<:ào cb obra a ni<1r. !)('pois ele' t<'L'<'m Yisitudo o 

Sapataria 

qu<' de• nH•lhor no g61wro h<lYia na J.~o rnc'µ;u, ~ ' ufri<I , Din<Unart<l. 
.. \lc'm<rnlw <' Frn1H;a , fui finalnwntc> fundada <' Jogo ahPrta <'lll 190 
a Es c·ola dt> ClrnrlC'roi, que nós pouco <l<'pois t i\'(•mos otasino cl(' Yi. i
tar, <' qu<' de• progr<'sso em progresso sP podia últimê1m0ntt' eonsi
<lt•rn r c·omo mod0hlr. 

Por sc•r um Px<:mplo digno de 8<' st•µ;ui r rntn' nós pcn·c•C'e-no~ 
int<'l'<'SS<ll1Íl' apn'sentar algnn~ dado~ sôhrr a sua organiza<}to l' fnn
('i onnnwnto. 

As c·onclic:(irs de admi~são irn eseola são e1: ~<'g ttintc's : 

1. 0 Srr aleijado, ou pelo menos riu concl i<:i\o ele• infrriori tlade 
físirn,; 

2. 0 Sc'r belga e habitar a proYincia pc>lo menos hú G mc:;es; 
3. 0 11

01· i1clo menos 13 anos de idade'; 
4. 0 A pr0sentar atestado ele bom romportamcn to . 

• 
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rm ('X<llll <' dr méclieo <'sp<.'«tafo;ta <ksip;nn 0 offrio qu<' mrlhol' 
ronYirú ao c·nrHlidato. l '"m<1 o:ffrirrn clt' ortoprdia funC'ion<HHlo na ('~
('ola faeilit<1 qualquer ad<1pt<1ção . ..\ qualqurr nkij;1do, por muito 
ºTaYe clue s<'1·11 a sua drformidade ou mutifo<:<lo. l'-llH' s<'m1n·p l'l1º'C'-º . ~ 
nho!'amente d<'stinado trnh<tlho. · 

O op<'rúrio r rpn'srnt<Hlo r.rn duas g rn\'lll'<t s qu<' p11hliC'muos ó 
um dos <'X<'rnplos qnr mais impressionu todos os Yisit<lllh's. T<'IHlo 
p<'rdido as dt1<1s mãos n11nrn rngrrnn~c'rn (• hoj<) <'sc·o,·<'i ro; fonim
-1 lw nd<1 ptados úos cotos por mrio ck Jl1<U1p;<1s dr roi ro. <·om <ÜêH·n
<lorrs : dum belo um ínrn11 para ag arn1 1· os prrgos. no outro uma 
m<lssa dr frrro funcionando de' nrnrtrlo. Com o <111xílio df':-;tc's <lp êt -

. Oficina de vlmes 

l'C'lhos <' njud<mdo- ·0 tmnbêm com os p<·s, êstc honH'm. qur denota 
uma granel<' hahilidadr <' <'nPrgin, rons<'~u0 na fahric·a<:i'to cl0 pgcô
yas tirar. sc•rn fayor , rc•m111wrac;ão <'<p1h·alente i1 do sC'u anterior 
<'mprêgo . 

... \. maior partC' das <'s<·ol<ls-ofi<'inn s <lê~te género, uoutros paí::it's, 
tt~m internatos <m0.xo::;. Em~Clwrleroi , por0m, ron ·idC'rando- ·e o· tiPll S 

incom·enient<'S e a rC'la tiYa foeilidadc' clr com1rniC'a<;:u0s do paí~ , 
snprirnin-:C' o internato <' rr~oh-en-se o ra:::.o dos alunos di tantl's 
por um l)l'OC-<'s$O Yerdacl c'iraméntc modc'rno e mais hmuano, lH'oc·u · 
ra.ndo c·onse1Tar aos alunos todas as Yêrntagens da Yida dr fomíliêl. 
Para isso, rscolheram-s<' fmníüns duurn p<'rfoita morn 1 idud0, no f'<'io 
elas quais os colocaram pnra diíll'janwnt<' Yirrm frrqitP1lt<1r a E seola. 
E. te }H'OC<'sso tem dado os melhorrs r<'sttlt<ldos. 

Toda c\·ta obra é sust\ntnda pelo produto do trahalho dos alunos 
<' pelos subsídios dos in<lu~ü riai s, m11nidpios, eomissflrs de hcnefirên
cia, dúdiY<l ·, 0k. 



~\ EsC'ola foi ah<'rta com os !::i<'gnint<'s <'ursos <' otki1Hls; 

apataria; 
Carton:ig<'m <'ncaderna~ào; 
CorTN'iro · 

' ~\lfoitaria; 
Olmls dr YinH' <' capachos; 
Con t<.l hil idad<'. 

"Jlais t:1nl<' foram instal<Hlns ainda : 

Ofic-ina d<' <'s<·OY<' Í ro; 
Oiicina d<' materia 1 ortopt'dieo. 

Os apr<'JHlizt's <'m gt>ral são coloea<los ck <'ntrnd<1, corno ohsrrnt.-

Alfaiataria 

<:i'to, nas ofi<-inas de rscôn1s r CHL><H:hos <' só d<'pois <1<' sr podr
n'ni dc't<'l'lllinar as sua. <1ptidõPs é q11<' p:1ssam a oJkio nrnis luc·ra
tiYO. 

~\ s otlc-irws fun<'ionmu das 8 horas da rnanhit its i'"> da tunk'. 
C'Olll urna horn de' suspC'nsào no rnrio dia, mns hú hast<rnt<'s <1l<'ija
dos qu<' por lH'<'scri~ào médica tn1halhmn muito m<'nos das 8 horas. 

O apr<'ndiz, logo quC' dnrnntC' um mês mostr<' assidnidadC' no tra
h;\lho, c:onH'<:a a n'<'<'her um salúrio cujo Yalor dc'p<'ndc' do tralrnlho 
produzido on lH'lo mC'nos do csfôrc:o frito pa rn o r<'aliza r, nirianclo 
de' f>O cêntimos a 2,50 francos por dia, ao quP hú a juntar os lw1lC'
fkios duma ('antina que lhes fornece gnit11ltm1H'lltc' duas l'<'fric:o<'s. 

nqurl<'s n <tu<'m a falta de conhecimentos <' in:--tr11<:ilo pr<'judique 
o progrrsso nus ofiei1rns, é dada cliári<1UH'11te uma nula d<~ duns horas 
sôhr<' assuntos dr ü1struç-ão primúria <' moral. 
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Em 101 lh ª'"'ª uma frC'quênc:ia ele 107 al<'ijados assim <:lassifi
ca<los: 

Ortopedia 

4 com arnputa<;flO ele um membro sup<'rior. 
14 eom amputac;ào d0 um memhr.o inferior. 
21 com fraC'turas diYC'rsas determinando uma ineupaticladc ::;éria 
• <.' p<'1'lllHl1CJÜ<' . 

17 ostl'Ít<'s. artrites. 
5 muputac:flO d<' 3 dC'dos iwlo menos. 
7 <:om falta de• moYinwnto de um lado do ('Orpo. 
8 c·om ele' ·yios importantes ela coluna Ycrtrhra1. 

14 afN'<:õ<'s dos c·c'ntros ner,·o ·os. 
2 nl<'~jndos dos vés . 
2 p<'rtu~·~a\Õ<'s f1m<:ionaü; das mãos C'm co11sC'qi1ência de cicatri-

zrs Y1r1osas. ~4':'1 

13 afre<;õcs graYes da Yista . ........ 

107 
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Prrto dt' 40 por c·ento foram Yítimas <lr <lti<lrn.t<•s dr trabalho: 
10 vor C'rnto . ão mutilados em con~eqü0n<·ia d<' aeidt•nü's ocorridos 
fora do trnhalho; o r<'sto eomv reendP os alPijaclos d<' nc1sc:ença ou 
<1oPntr · vor c·ausn:-; diYC"rsa .. , doen<:m.; infrrtiosas. r<1quiti:-mo, ete. 

Logo qnr rst<>s aprendizes adquiram os c·onlH'eimrntos prútico .. 
nrrrssúrios para sr Pstah<'leerr<>m Oll eolo<«ll' {• a prúvria eomL - ~io 

• 

Operário com as mãos amputadas 

admini:tr<1tiYa da Esrola que ajuda os opcrii,:ios <1h•ijados a procurar 
um cmprêgo em c-ondic;õe razoúYeis. 

Em Portng<ll, afora o· institutos dr crgos o surdo ·-mudos, bem 
escassos para o grnn dr número dêsses infelizrs, não sr tem procu
rado proporcionar trabalho nem mC>io ele sr instrnírrm aos pobres 
alrij<1dos on anormais de qualquer espécie. 

l mn obra semelhante [1 que aeahamos de' drsrreYC'r viria no 
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O mesmo fabricando escõvas 

no .. o· meio lHrstnr <'nornws srrYi<;:os e JH'<'<'n«l1<'l' uma grnndP l<1euna 
nos SC'l'Yiros dnma nssistt·rwia racional <' l><'lll ori<'ntada. . , 

.A. Lemos. 

O que convêm não esquecer 

~ · rnclo o principnl fim da Liga ele Instru<,:ão promon'r por todos 
os meio · a difusão da instru<:ão e educação no poYo portuguê ·, não 
lhr podem ser inclif<'r<'tlÍ<':-> os dados estatístieo. sôhre êsses assuntos. 

Do muito que hii ainda a fazer em J>ortugn l. 1wstc campo são a 
pront os seguintes C'xtractos clr publica<:õE's r ec·r ntrs . 

:\Iinistério das Fin<rn<:ns . - Direcção O l'rn l ele l!.3 statístiea .- Fôlha 
elo diYnlgação n. 0 1. 

«Note-se hem qu<> n Espanha tem um progresso qnú i igual ao 
<lôhro do nosso. 

Não pode haYcr hcsitHções quanto it nrcrssiclade de combater 
fotcnsiYamente o analfahotünno em Portngn l. 
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t indis1wnsúYel cp1c todos s<' <'lllp(•nhc•m ncsi:;a campanlw <1hcn
<:oada . 

Tenhamos pr0~wnt0 o que ela Xo rurga nos rcspondcrnm no i11qué
r i to q nr fize mos : Toda a gente na _,Yonte,r;a sabe le1' e e..,Cl'(ffe». 

1Tão 0Rcp100amos tamhêm que• na Dinamarca suc<.'d<'u <'Ili 1910 
0stc fado consolado r: rm l l:JõO rPC'rutas qur entraram nns filrirns 
rwm um só era analfabeto» . 

Da (/rei, de' E zequi<>l de Campos , pp . 272 e 273 : 
.. ..... . . . . . ... . ..... . . .. . ... .. ... .... .... . . . . . .. ... . . .. 

«Des<'ngnnrmo-nos que os po\·os Yall'm o que \"<11<' a ap1i<'<1<:ão da 
sua. gentr na ltt ili zH<:ão elas r iqurzns do s<> u terrHório . .A 91·ei é 
o wlor p1·i1110}'(/ial dnma naçtio) a causa e:fi.c·i<'ntc de toda n riq 11P;1,a 
<Jlte preci.')a ji.cur-8f no ,-;o{o nacio1ud) sob pena do aYnnc:o dos outros 
poYos à C' usta dns c•n<-'rgias rmigrndns, <' duma <'strriliz<H:ão qu<' 
111ais tank ou <'<'do n'dunda numa <'.xpoliação . 

.. \.. co1H:lusão justa a tirar dêst<' balanc:o qur fizrmos it nossa 
dt'rnogrê1fü1. mostrn q ur nã,o poclc'n1os c·ontin ~i<n a d<'Íxa I' ü 11wrcê 
duma <'YOluc;:fio d<'sl<'ixada a Yida n<wion;.11. E net<.'ssúl'io qu<' lwja 
uma YOntnd<' sinc<'l'a <' intelig<'ntP d<' ckl><'lur a actunl nir-w portu
µ:ursa e q u<' <'ssa Yontaele Yá, « srndo p l'('C' iso até a rrsoluc:ão inaha
l(wrl dr i111pô r ao .l (~stndo no\·as r<'gn1s dr prnsm· r outrns nornws 
~ I <' procc'cl<' I' ». 

O difíc·il 6 <'1wontrar donde hú-d<' Yir rssa imposi<;ão de' noYo 
modo de Yi<la. 

E mfim. êt situac;ão é esta : 7;> por c-rnto de tUUi.lfal><'tos. <111<' mal 
pod<>mos c:ontm· no rol d<' g<>11t<>, porqur não se COlllJH'<'t'1HI<• urn 
honwm do 110sso t<'mpo qur não saiba , <' nào u:se proffrua11u'11te l<' r , 
<'streYer e C'Ontnr. Da quarta pm·tC' r<'stante chi. nossa pop11lac:ão ela 
p0nínsula , mctad<' não fa·z, nPm f<';1, liso, nrm tira nenhum pron'ito 
da prenda d<' sahn lrr, podendo 1wssa r H<'m escrúp ulo no µ;nmdr 
rol dos anuJfalwtos . Dessa oitaYa part<' r<'stantc de g<'Ilt<' lrnl>ituüda. 
êl.O A 1J e, llH'ti.lÜ(' , pelo menos, Oll é haeharc'l - (' por isso, em 
n'gra, inútil, quando não. prej udi<·ial il grri - ou é mi li ta I', 011 huro
nata, ou indifc'r<'Jlt<' r estéril ao progl'rsso nac-ionn l; <'. Pº" f;.n-or 
d0 apreriaçí'to. podc'mos mrter iwst<' µ:rupo quú~i todos os polít.i<·os 
qur, ni.lha a Y<'nladc, tem-na frito hoa no outro e n0:-;tr r<•girn<'. 

l~ica aproximadallH'lltC' a última dóC'Ítna H0Xta parte' d;l vopula
<~àO portugu<'sa c·orno c·a1rnz dr eontrihuir para a rPmod<'ln<:ão da 
Yicla na<'jonal; quando muito unrns B60:000 pessoaf: . 

~Poderão 0las ahaf<H" as loas elos salt imbancos l)Olíticos '? 
~A Grei fará surgir urna elite Ol'i<'ntaclora e goYenrnt inl? 
6 .... \. nrns1::><t do poYo gerarú os hom<'lli-i do trabalho mo<krno quo 

rúpidamentc infundam no paí:-; o dc'smcrnhramcnto da folang(' diri
~rnte dos letrados falidos? 

Já dizia o po0ta pela hôra do Yrlho do Restelo : 
- i ::\Iís0ra sorte ! i Estranha condi<;ão ! » 
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O ensino dos trabalhos manuais educativos 
em .I?ortugal 

Variada tc'm sido a oril'nta~ão qur nrst<' nuno se• t<'m s<'p;uido 
0111 Portugal <' quP últim<lllH'nte :e tem d0senYOlYido l' 11rati<«Hlo Pm 
difcn'JÜ<'s <'scofos primárias <' ::;rrundárias . 

Como a acc:uo do Estado. pelas rscoJas normi.\i!..; ou C't1rsos <.'sp<.'
ciais, at{• agora tc'rn sido quási n ul<t , hú mnn grandl' falta dC' uni
dack 1wst<' C'nsino. Uns C'ingem-se a qu<ilquer rnold<' <'strang0iro, 
outros iwgu<'m um critfrio incfo·idual n0m s<'rnpro autorizado com <l 
suticient0 pr<'tHtnH:ilo pcdagógi<'a .da cspC'ciulidadc'; mas todos fnz<'ndo 
um trahalho d<'HOrcknndo, t1liás por Y0Z<'s rnt11sinHt11, sin('Pl'O, mas 
a iiwu Yer· muitas Y<'Z<'s mais prejudicial qtt<' út il <'m ol>rn <10 con-
junto. · 

Jlj pre<'iso, prinH'i ro qu<', tudo C'studar<'m-s<' <'fixarem-se as basC's 
0m qu0 d0n'm usscntur êssc's trabalhos para qu<' proclmrnm <'lll Por
tugal os n•sultudos que' a pedagogia modc'rna llH's ntrflrni, depois, 
faz<'r-se um bom <'nsino normal, e rspalhar-s<' por todo o país mas 
sob um plano uniforme' e o mais adaptado possín'l its din'r ·as n'
giol's <' nrecssidacks ele rnsino. 

F oi nC'sta ordrm ele ideas qu<', discutindo-se' numa das s<'ssõcs ela 
Liga o assunto tn1lwlhos manuais, aprrsrntPi o s<?gnint<' projecto de 
inquérito a faz0r v0lo país (' dirigido a. profrssor<'s, m{•dicos, indus
riais, amip;os da instru~ão , etc. 

Com os cln<los fornrcidos lwlas respostas, com o conhccim0nto 
<lo qur s<' í<'m feito pdo 0strangei_ro, por <'Xp<'ri0nC'ias a fazer com 
as no~sns erianc:as (' p0lo rstndo da sua psiC'olop;i<l , tC'rínmos rntão 
<'l<'mentos snneÍ.<'11t<'S para obtermos as tw<·rssúrias has('H <'m que 
dev('m assrnt<n os progrHmas t' <'nsino dos tralw lhos rnn nnais 0seo
lar0s 0m Portuga 1. 

Inquérito 
1. 0 (,Quais são as oc1tpac:ões manuais rasC'Ír<H; mais Yulgm·0s 

<'ntrC' a g<>1lt<' do poYo d<~ssa r0gião? (,X elas sr otu pnm m<1is os 
honwn ·, as mullH'r<'s ou ns crianc:as? 

2." (,Os ohjrcto · ronfeccionado · isolacfamC'ntc' 1H'1o po,·o dní, q ll(' 
fim julga t0r<'m gC'l'nlmC'ntC'? (, LucratiYo. d<' utilidade' dom{•stica ou 
são de' simples passatrmpo? ' 

n. 0 (, Qu<' frrrmncntas e rnatcriai são 0mprcgado . '? ((,simples 
faca ou caniYCÜ' e madeira on metais qur casualnwnte, para outros 
uso: t<?nham em ra ·a), on utilizam o ferrmnC'ntal do op<'Vário C'spe
cializado e matC'l'jai procurados no mrrcado esprci<.11nH'nte para êss0 
:fim? 

-:1:. 0 (,Ocupam n<'sse trabalho as horas YiYas do di<l ou simpl<'s
mente os :;0us ócios ou tempos jmpróprios para, outro::; trHbalhos 
hahitnais? 

5.0 ( • .Tulp;a V. Ex.nos trabalhos aí fritos 0xclusiYos <' originúrios 
d('sHa t<'l'l'ê.l ou forum importados de outrn ou 1110smo do rstl'a ng<•iro '? 
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G. 0 (..Julga Y. Ex.ª qtH' êss<'s trnhalhos são tradi<·io11<1is nessa 
r<)o·iào ou ele rr<·<' 1ltc i mporta~ào ·1 b ~ 

7.0 lEssrs trnhnlhos caseiros silo p<'<·ulinn)s a certa s L'poc:as, coin-
C'iclindo com n menor actiYi(lnde forc;adn doutras ocupa\Õ<'S (laxoura , 
pe:::;ca, etc.) ou fo:r,cm duma man<'ira c;ontínua? 

8. 0 l Sito g<'ralm<>nte êsses trabalhos ornmnrntaclos ( rom tlcscnhos 
originais ou eópi<ls) coloridos e <'m·prni:r,ados para lhc)s a umC'ntar o 
Yalor artístico ou sofr<>m essas oprrnc:uc's para lhes garantir a con
erYação? 

9. 0 
(., 

1onhc<·e Y. Ex.ª industriai::-;, mestres de obras, chefe · de 
oficina ou de trahalhos agrícolas q u<' se queixem das deficiências 
dos seus oficiais e êlprcnclizes? Qúai s <'ssns deficiências? 

10.0 l Quo <iptidão manual julga V. l~x .:i mais conYcnicntc que 
iwssuam as c·rianc;as, 0 portanto os. honwns dessa região, atendendo 
às suas apticlõrs e ll<'('CSsicfades ou indústrias locais futura ou pro
·yflyeis modos de• Yiclêl, Oll ainda qual a de mais agrado <lo' vai <', 
em geral, clrssa popnlac;ão rural'? 

11.º c, ... \.C'ha V . E x.ª qne alguma cousn sr con eguiria irnra o bem 
C'star de ·sas populações ou para a riqueza nacional com uma oricn
tac:ão mais ra<'ional, sc;icntífica ou artística que Yalorizas ·e as apti
dões manifr tadas ncssrs trabalhos? 

12.0 lÉ grande êt p<'rcentagem dr <'migrantes dessa trrra? l Em 
geral, qual a orupac;ão que tinham antc's de emjgrar? (_,Em que consta 
a, V . Es:. tl sr ocupam geralmente dr pois? (,E yaga a a 'piraç:ão do 
emigrante nas suas futuras ocupac;õrs '? l Em ca o contrário qual a 
aspiraç:ão clominant<'? 

13. o Con id<>rac;oes l)articnlare: <J.tH' Y. Ex. a julgnc conYeniente 
acre cen tar. 

Isto ó um si mpl<'!:i 0sbô<,:o do <pLt' na oeas.ião me ocorrru. 
Aos quo S<' int0r cssc.un por este moYim<?nto dos trabalhos ma

nuais cabe, iwi::i, estudar o assunto, aprrsrntar idem; a quo a Liga 
gostosamente clarit publicidade no sen .Arqni'co.) e assim concorrerá 
lrnra a resoluc;ão dr mai · um prohlrrna da Escola Portugur a . 

.A. Lemos. 
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LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

Curso de aper 

Escola da Federação Operária 
f e lçoament o 

Professora, Inês Peres de Figueiredo e Rito 

Abril Maio Junho 
- - -

' Dias leotivos Dias lectivos Dias lectivos 

Númcrn Ida d(' 
de JS: o me 

ordem 

Data 20 15 13 
Profissão da matrícula ---- -......---- ... -. .:. o • ..:. o 

"' o> .. 3 "" .. "' 
. .:. o 

!! ;.. s:l ~ 1::: !! "' .... ~e: 

;; o G> ;; o <P 
'; o O) :... s .. 8 .. s 

Í"< """' ... !:.4 ... i:>. c$ < .. < .... <l---- -- -- -- -- -- ---·--
1 Adeli no ela. Costa . 16 

2 J osé Augusto do Andrade. ~ 16 

3 Joaquim Paraclela . . . . . 46 

4 Adelino Patrício Júnior. 15 
5 João Monteiro. 14 
6 Perpétua Pinheiro . 15 
7 J osé Parreira . . . 21 

8 Armando Lopes )fonteiro. 14 
9 Augusto Correia. . . 25 

10 Clotilde F erreira. . . 17 

11 Luísa. Cam~os Viegas 16 
• 20 12 F rederico Costa Rito. 

13 João Augusto Sérgio. 14 
14 Vítor II. Cardoso ... 29 

22 
. 

15 ~\.deli no Fernandes. 
16 J úlio Rodrigues Bico. 22 
17 José Domingos . • . 16 
18 António Abel Gomes . 17 

19 .T erónimo Gil 42 
20 J oaquim Gil. l! 

Aprendiz <le marceneiro 2- 1 -915 8 10 i4 - 10 -
Aprendiz de pintor. . . 2-12-914 2 17 8 10 13 -
Calceteiro. . . . . . . 3-12-914 1 15 7 14 10 -
Apren1liz de marcf'nciro 3-10-914 6 10 3 11 6 10 
Ap rcncliz de pedreiro . . 5-11-914 10 10 1 14 6 10 
Costureira. 14-10-914 10 9 13 - 13 -
Sapateiro . . 28-10-914 16 15 4 11 13 -
Caq,inteiro 22-1-915 6 14 4 JO 9 9 
Pintor 22-1-015 4 10 4 14 10 -
Doméstica. 20-10-914 2 10 3 12 2 10 
Aprendiza. de alfaiate 3-1-915 15 10 7 10 12 -
Ca.lcctc>iro . . . . . 15-10-914 - 15 7 14 10 -
.\prendiz do marceneiro 17-5-915 15 1 - 13 

1 
14 9 10 

Estofador ....... 3-5-915 

1 

2 

1 

14 8 14 8 10 
Oleiro. 12-11-914 4 10 5 10 5 10 
Apr<'n1l ii de construção naval 11- 2-915 5 14 6 10 13 -
Aprendiz do clcctril!ista . 14- 4-915 1 1 7 10 10 - -
I mpressor. 26-4-915 1 9 10 10 5 10 
E mprecftado na Alfândega . 26-4-915 - 10 1 15 2 14 
Apren iz de marceneiro . 7-5-915 - 10 4 14 4 12 

Média do curso --=-1--=- --=-1--=-.-- 1--=-
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Escola do Centro Alexandre Braga 

~úmero 
de 

ordem 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

Nomes 

Artur Adelino F erreira 
J osó Maria da Silva . 
Adelaide Pereira 
Ang usto Fernandes . 
J osó P ereira Santos . 
Pedro de Almeida 
Maria Eugénia . . . . 
Antón i" Gomes Lemos . 
Augusto ~Iar$es . 
J osé Correia ilva. 
Carlos Costa . 
I sidoro Costa 
J osé Penedo. 
Alfredo Gomes. 
Judite Alves 

LIGA NACIONAL 

Curso de a pe r 

I dade 

14 
12 
12 
23 
16 
17 
11 
16 
17 
~7 
23 
18 
22 
20 
12 

DE INSTRUÇÃO 

feiçoa m ent o 

P rofiu ão 

• 

35 

Professora, Deolinda Augusta de Oliveira 

Data da matrí
cula 

Abril 

Dias lectivos 
20 ----

E 1 ·~~ - o ., 
~ a~ 

<-

lliaio 

Dins lecli\·os 
17 

Junho 

Dias leetivos 
2i ---

~ 1 ·~ ~ ::: o o 
"' ... i:: ... -<"~ ------------- ----- -- --- -- -- -- - --

Pau ta.dor . 4-1.915 5 15 2 14 1 14 
Aprendiz 4-1-915 2 15 10 5 10 
Doméstica 18-1-915 2 15 12 3 12 
Carvoeiro . 25-1-915 6 15 1 14 14 
Vendedor . 17-2- 915 18 14 12 14 
Serra lheiro 23- 2-915 3 15 6 12 22 
Doméstica. 4-1-915 10 10 10 
Funileiro . 1-4-915 18 20 20 
Polidor . 7-4 -916 14 14 5 14 
Trabalhador . 4-5-915 2 15 5 15 
Servente 4-5-915 14 14 
Servente 4- 5-91G 14 14 
Serven te 4-5-915 6 10 1 10 
Servente 4-5-915 4 12 1 12 
Domés tica. 4-5-915 10 1 10 - - - ,- - -

l\lédia do curso . . - 10 
1 

14 9 14 
1 
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LIGA NACIONAL ~ DE INSTRUÇAO 

Curso de aper 

Escola do Centro Escolâr Miguel Bombarda 

feiçoamento 
Professora, Albertina de Jesus Lourenço 

Abril Maio Juuho 
- - -

Dias le()tivos Dias leotivos Dias loutivos 

:X úmero Nomes Ida(lc 
de 

ontem 

D ata da matrÍ· 19 17 22 
Profissão cuia -- --~ - -~-• .!. o .,!. o • .!. o "' "'- .. "' .... UI t) .. 

!l >::;: d > = !l > t:l 

<i 
o ., 

o"' ºº .. s ';; .. s Oi .. 8 ... p. "' ... "" ai ... "" "' ..:: .... < .... < .... -- --- -- -- -- --
António Gom0s Pratas . 15 

1 11 
2 Henrique Mateus . . .. 14 
3 Augusto da Conceição Paz 12 
4 Albino Gomes . . . . . · 13 
5 Jacinto Nunes 13 
6 Manuel Fialho Rib eiro F rio . 

lG 
7 J osé Francisco da Paz. . 

17 
8 Silvério Cotrim (a) . 12 
9 José l\la rques . . . 10 

10 D aniel GasGar · . 13 1 
11 Francisco 'omes . 18 
12 Artur )faria 12 
13 José dos Santos Reixa . 

20 
14 l\lanuel Vieira Nobre 13 
15 Jaime Alves. . 12 
16 Joaquim G11 spar . . . . H 
17 Antonio Joaquim Costa. . 

11 
18 J oaquim Fernandes . 

13 
19 J a ime da ilva .. . 15 
20 F rancisco Duarte . . 

Empregado no comércio . 20-10-914 1L 12 17 - 22 -
Jornaleiro . . . . . . . 20-10-914 19 - 3 10 - 10,5 
Vendedor de cautelas . 2-11-9H 7 10 14 - 7 11 
Não tem emprêgo 11-12-914 19 - 9 10 3 10 
EmpregaJo . 15-12-914 12 10 15 - 9 10 
Funileiro . . . 15-12-914 4 10 2 11 3 11 
Carpinteiro de automóveis 26-12-914 l1 10 17 - 22 -
Operário .. 4- 1-915 2 14 - 15 2 18 
Sapateiro . . 4- 1-915 19 - 11 10 22 -
Sapateiro . . 11- 1-915 2 11 1 13 6 14 
Serralheiro . 15- 1-915 13 - 8 10 3 11 
Trabalhador 1a- 1-915 12 12 8 15 21 -
Polidor . . . . 18- 1-915 7 10 2 10,5 4 11 
Criado . . . 28- 1-915 - 11 5 13 16 13,5 
Vendedor de castanhas. 29- 1-915 5 10 11 10 6 11 
Canteiro 3- 2-915 5 14 3 15 16 15 
Não tem emprêgo . . . 2- 3-915 l 11 11 12 22 -
Não tem emprêgo . . 9- 3-915 2 9 4 10 6 10,5 
Vendedor de cautelas 21- 3-915 6 9 9 12 6 10,5 
Caiseiro. 6- 4-915 4 10 5 10 7 11 - -- - - --

Média do curso . . . . - - - - -
1 

-

(a) Fez exame do J.0 grau ncanio aprovado. 
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l?ublicações recebidas ultimamente 

Anuário da Casa Pia de Lisboa.-Ano económico de 1912- 1913. 

Boletim de Propaganda da Associação de Escolas 1llóveis (1913-
1914). 

Boletim mensal da Unive1·sidade Livre. 

Canto Cm·al (O) nas Escolas) por Tomás Borba.-· Li boa, 1913. 

Ensino (O) Profissional. Elementos para a sua reorganiza~ão, 
por D. João Sebastião Pessanha.- Lisboa, 1914. · 

Jlfuseus Escolares) por Fernando l\llyart Pinto Ferreira.- Lis
boa, 1914. 

Opiniões Pedagógicas . Exposição apresentada ao concnr o para 
professor primário da Casa Pia do Lisboa, por Fernando Palynrt 
Pinto Ferreira.- Lisboa, 1914. 

Relató1·io e contas da Direcçtlo e Parecei· do Conselho Fi.~cal do 
Ateneu Comercial de Lisboa. Gerência de 1912- 1193. 

Relatórios sôbre os serviços prestados nos dias 14, 15 e 16 de 
:Maio de 1915, em Lisboa e Pôrto, pela Sociedade Portuguesa da 
Cruz Vermelha. 

. Revista de Edncaçllo (vários númoros), 1915. . 

Revista de Guimarães. Pnblicac;fto da Sociedade Martins Sar
mento. 

PnLlicações <lo }.lini::ltério das Finanças. - Direcção Geral da Esta
tística: 

Ana~faÓPIÍ.'(1;10 em Portugal. 

Anuário E .'ltatl8tico de Portugal. 

Anuário de Contribuições Dfrectas. 

Boletim Co1ne1·cial e .Jfarltimo. 

Censo da Populaçtw. 

Emigrar;tw P ol'fugue..;;a. 

Estatistica A.r;1·ícola. · 

Estatística do Comércio e Na11ega('<lo. 
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